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] - A REVOLUÇÃO NI]MA ENCRI,'ZILHADÀ

BAI.ÀNçO DE UM ANO

O que houve de oovo eE Portutal dura)rte êBte últttro aEo

foi o âvanço consta.nte do moviEento de easslrls; o povo &pÍe-
senta. reivioücaQões cada vez mâis vútâs que lÉeú em cs,usâ

toilo o sistema burtuês. ÁÉ 8rândes massas üiebalhadorâs,
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ensüaclas pelas convulsôes políticss que se vêm sucedeDdo à

derrocatla dlo fâscismo e do coloni&lismo, já não acreditâm que

a orclem social seja imutável. Tocla a nosã.o ale hierârquia rigida
que o fascismo se empenhou em STavar na cabeçâ dos traba-
thaalores alurante meio século começa a cair aos pedaços. Obe_

decer à ordem estâbelecida? Porquê? Para quê?
O país está mergulhâdo numa cdse económica, sociâl e

políticâ que âbarca todâs as classes. Mesmo aqüeles sectores
que âinala não vêem o sentido político da luta que se trava,
como é o caso dos camponeBes, meslllos esses são aEastâdos
pars o turbilhâo e querem mudâr de viila. Poúugal vive um
dsqueles abâlos profundos que só surgem numa socieclade uma
vez em cada século, De avanço em avanqo, chegaúos a um
ponto em que as massâs já não âceitam viver como antes ê a
burguesis já não consegle govemar como antes. Estô êm curso
um grÀnale moümento rel,olucionário, sinde nos seus primeiros
passos, mas que exige o estalbelecimênto ale ümÀ oralem social
nolâ, alo üma verilâilelra democrâcia populÀr.

Ágorâ chegâmos â um ponto de viragem. Durante 16 me-
ses, a granale burguesia fascistâ foi espicâçadâ, mas como não
levou a estocada final, arremete agora com novâ fú a. Àtrâs
dela levanrâ-se o imperialismo americàno, o nosso inimigo
supremo no momento âctuâI, âpoiado no seu conluio com o
social-imperialismo russo.

À questão que está posta é a seguinte: vamos levar até
ao fim as tarefas que começámos ou seja, liquider o Íascismo,
liqúdar o gmnale caDit&!, liquidar o coloniaüsmo, fazer â rel-o-
lu(áo agráriâ, expulsâr o impedâlismo, ou vânlos voltar par'â
trás? Vâmos conquistar finâIme[te a Lib€rdâde, o Pào, a" Paz,
â Terra e a Independência NacionâI, ou vamos continuar â vivcr
na opressáo, no desemprego, na miséria, na depenalência do
estrangeiro, na guerra? O dia dc amanhá vai ver o triunfo da
revolução democráticâ popr ar ou um novo fascismo?

É à voltâ alestâ âlternâtivâ que se alinhâm âs classes e se
prepara a batalha. Depois de os Sovemos burgueses terem ole-
recido vinte vezes, como charlatães de feira, o socialismo e a

sociedade sem claases, âo mesmo tempo que vâo pr€pamnclo
o regresso do fascismo, agor& chega a altura do proletariado
e as trandes massas populares tomârem em mãos o problema
e dizerem a sua pâlavra. Só o povo pode levâr a cabo a revo-
lugão democrática.

O REFOR1\trI§MO I'ÀLIU

O quê siglifica â luta aguda e a crise polÍtica que se vem
arrâstâtdo hâ semanas? Ela não é só um reflexo da concor-
rência entre as duas superpotências rivais, Esta.dos Unidos
e Rússia, mas é sobrêtudo um proaluto dos gt:andes avâüços
do movimento popular que obriga os burgueses a diúahr-se por
não chegsrem a acordo sobre a melhor maneirâ de tapar o
camiüho à revolução.

Há um ano que o MFÁ com a colaborâção âctivâ dos revi-
sionistâs de Cunhâl e de outros partidos burgueses lanqou uúa
granale úanobrâ rêformista, na espêranQâ ale ultmpassâr â
cdse da burguesia e absorver pacificamente o movimento revo-
Iucionário. lIoje, essâ mânobra estâ na agonia. Desde o 28 ale

Setembro, recorreu-se a todos os expedientes, prometeu-se
tudo, fizerâm-se reformas, conciliou-se, a fim de salvâT o que
erâ essencial pars a burguesiai o sistema de proprietlade, o
aparelho de Estado, o Exército, a submissão ao imperialismo.
Mas o único resultado dessa política foi a burtuesiâ ter que
recuar incessantemente sob o impulso do movimeÀto de massas,
que tomou à letra as promessâs e lhes exige cumprimento.

Sobretudo depois do 11 dc Março, o movimento populâr deu
grendes passos em frente. Vendo que à «via socialista) do
governo apregoada em discursos nas fábricas não co espon-
diam nenhumas medidas sérias parâ meter os fascistâs e sabo-
tadores ns câdeiâ, para acabar com os p.ivilegiados, para fazer
funcionar as empresas nacionâlizadas, para dâr a terra aos
camponeses, para expropriâr o capital do§ imp€lialistâs e corrê-
-los das bases militsres, vendo tudo isto, âs rDassâs conven-



cer&m-se ale que tinhsm de agir por sua conta. Dos saneaÍlen-
tos passámos às ocupações, clâs ocupações ao controlo operário,
às comisBões polÍticas e às assembleias democúticas onde se

comeqa a levant&r a questão alo poaler. E não só â vânguarda
operária, mas taÍtrbém oB assalâriados rurâis, og soldados, uma
parte dos empregados. «Ofereceis-nos â revoluçâo e o poaler

popular? Pois nós tomamo-Ios!» -tal é â resposta das mâssâs

revolucionáaias âo Conseúo tlâ Revoluqão, ao govemo refor_
mista e ao renegâdo Cunhal. A tentâtiva alê enganâr o povo com

reformâs não resulta,
Isto não quer dizer que o úovimento popular tenha iá

envergaalura pare toÍrar o controlo ala situação e levar a
burguesia de vetrcidlâ.. Pelo contrârio, as suas fraquezas tomaú
s situação peúgosa.

A demâgotiâ reformista usaalâ em doses mâci§as pêlo
partido rcüsioEista e pelo MFA co[seguiu os sêus efeitos de

confusão sobre largâB massâs trâbalhadoras qüe não acompa_

DhâE & vanguârda e se mantêm pârâlisailas por ilüsões conci_

liâtóriâs; a incâpâcialaale alo governo pârâ pôr a funcionâr uma
nova economiâ, Iivre do monopolismo e do imperialismo, desen-

csaleis e revolta da pequena burguesiâ urbana e rural, enfure-
cidlâ pelo clescalabro económico; o legalismo cego e trâialor dos

reformistâg favorecê o reagrupâmento e ârmamento da direit&
à luz do üa. Urna vez mais, como Ilo Chile, o reformismo está
a actuar como ântecâmara do fâscismo, a quem prepara as

condlições ialeais: desorgaiização das forças revolucionárias,
benevolência e cumplicidâde com os reaccionários, sub§erviên'
cia perante o impeúalismo, entrega dos sectores interméalios

ao§ marlejos alâ direitâ..

o I'RÁoÂSSO DO (SOCIÁLISMO» REV1§IONISTÀ

Às medidas «socialistas» adoptadas nos úItimos meses

pelo governo neo só não melhoraram a situâção tlâs STandes
massss trabâlhadoras como apregsâr&m o câos ala economia.
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À.s nacionalizaQões e o controlo, tâl como forÀm po6tos em prá-
tice pelo govemo e pelos seus agentes reüsionistas, tiverara
em mira desvier os trubalhadores das medidas revolucionáriâs
que a siluâção exige e poupâr a burgresiâ à expropriaçáo.

Todos sâbem que a ameaçâ do colapso económico vem da
pilhagem e da sabotagem deserfreâda dos capitâlistas, dos
laços de dependê[cia que nos amarram aos «tnrsts» imperia-
üstâs, da especulaqão e do mercado negro, da burocracia e da
tecnocracia parasitária que se instslou à cabeçe das empresas
nâcionâlizsalâs e as sâqueia o melhor que pode. Nadâ' firncior1â
porque os burtueseB em pânico levam o câpitâl pârâ o estr€r-
geiro ou então correm ao lucro má.:<imo e rápialo sem olhar a
meios, enqua[to os imperialistas seguem um plano metóüco
de estrangulamento ila economia.

Mas, em vez de mealitlas rudicaiB, estgbelece-se ums admi-
nistBção e um controlo dominado por funcionários do Eatâdo
e peloB burocratâs d& Intersi[dical, virada, para a produtivi-
dade e a disciplinâ, cúmplice alas negociatas e esbânjâmentos
doB câpitalistâs. A economia «socialista> está em caos e a sabo-
ta.gem ao funcionamento alâs empresas conse8úu iâ levâr em
vários câsos operários exâsperados a reclamar a reêntrega alas

empr€sas aos pâhões, a fim de terem ao rneDos o pão asse-

Suredo
Nss Beims e no Notter o goyel?lo ofer€ceu aos camponeses

pobres e médios palestrss educâtivss em vez alâ refoEna agrá-
ri& de que necessitâm &flitivameÀte. Receosos de tocar lros
iEteressês dos caciques e comerciântes intermediários, receosos
do deseocadeamento alâ oDda rêvolucionáriâ camponesa, reü-
siodstâs e reformistas prepulraram as conaLçõeB que estão
s levar granales mas,sas ale camponeses exâsperados com a crige
ecol1ómicâ pera o Iado dos partialos fascistas, No Sul, o govemo
teve que ceder perânte o poderoso movimento proletário ale

ocllp@Éo dos latifúnd.ios. Mas imetliatamente o partialo reú-
sionistâ, principa-l agente da bur8uesia reformista Àesta região,

És mãos à obrâ para levar a revoluçá,o agráÍa ao fracasso:
priyadas de cr$itos e do apoio tecnico do Estado, defrontândo



enormes obstâcu]os pâr'ÍL a comercielização da produçáo, as

coqperativss atravessâm ums situâqão dificil. Jâ nalSunlâs
herdades aparcceE grupos de caúpones€s desespelado§, dis_

postos a entregâr de novo a terra aos latifundiârios parâ fugir
à fome,

Toma-se claro que todo o pro8ramâ «sociâlista» de inspi-
raçáo rEvisionista, desde âs nacionalizações ao controlo, actuâ
ale facto como üma. provocação desüllaala a criar uma situação
hsuste[tável, á, «provat» a falência do sociali§mo e â preparar
as condições pa.ra a rcstaürsQão da ditadura dos monopólios.

TODOS OS CÀN1IINHOS DÁ BI'RGTII,SIÀ VÀO DÀR ÀO X'ÀSCISMO

Nss últinâs sêm&nss, sectores câdla vez maiore§ dr, bur-
guesia málrdaln a,o aliabo a er.periência reformi§ta e pâssam-se

a todâ s pressa paÍr, a ahreitâ.. «Se isto continuâ assim, a popu_

laQâ acaba por querer mandar», protestam os burgueses que

ainda. há três mes€s sâuilavam de punho fechado e Srrtavâm
pelo socislismo. Âssustada pelo ponto a que se chegou, ampâ-
rada pelos empurrões que lhe vêm da Américs e da Europa e

pela concordâEcia da Rússia, a burguesia reaccioDáriâ retome,
â iniciativs., rêclema o lestabelecimentD ala <ordêm), quer um
govemo que ponha tenno à «iDdisaiplina» no§ qusrtéis, aos
sâaeaEetrtos <selva,gens», à,s ocupaQôes «selvs,Sers». àL,s greves
(selvagens», ou seja, e rêpr€3são sobÍe s,s mosgas ântes que
seja târde demais.

A chave desta guinadâ à direits está Eos alto6 comândos
do Exército, I1o Mtr'À, porque é ele que detém o poder burtuês.
Durarde 16 meses, toda a, burguesiâ em coro tentou convencer
slr rnassâs de que era, possível o exército burguês, Iascista e

coloÀia.listâ, auto-trsDsformar-§e em exército <popular», «revo-
Iucio[ário», «socialistâ». Os revisiodstas forâm os Ínaia acti-
vos propagaBdi-stâs de§ta meDtira contra-revolucionária, inven-
taldo durante um elro lenales sobre o carâctet especial do MFA
e a slisnça povo-MFA.
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Agora a msioria do Mtr'A sacode a cape de {protressistâ» e
põe s pistola Êobrê s mesa, mostrando o reâl apreço eIn que tem
os discursos sobre a «voÀtâde do povo». A nossa democracia
tão gabada é mâis frâgil do que o üdro porque está entrcgue
à guarda de generais que decidem â seu bel-prazer s.té ond"
pode ir essâ democracis.

Os úItimos acontecimentos I1ão aleixaB lu8ar pâIa dúúdas.
A fase ala, contetrçõo ala, rêvolucáo por meio ales roÍormas ê dro

ilem&gogia estí chegaila, âo fie, eütm-sê Dr f0so em que o bur-
guesiâ, vei tetrtar rouba,r ao povo âÂ suâs conqrútâô dêmocrí-
tlcas e vai tentar conter o rovolu(âo pelas ernrâs. É isto que
qüer üzer o rápido engrossâr da direita. nes úItimâs semangs,
onde ao lado do ELP, do CDS e do PPD, enfileiram o PS, oê
«moderados» do Mf'A e toda a novs burtuesia de tecnocratas
e burocratas, toalos eles alizenalcse €polÍticos» Eâs exiBindo
üm govemo de «orAem». Por último, vêrEoe o's reüsioEists.s ale

CuDhsl, obrigsdos a, ficar para trá-s, para cu-mprircm a sua
missão de sabotâdorcB do ÍDoÍimento popular, a bater frcneti-
ca.Eente à porta, pedindo pars ser âtlrnitidos no novo clube dos
defensores da, ordeE

A ofeDsivs coÀtr&-revolucio[á.ra d& bürguesia, impelidâ
pelo imperiêlismo smeúcano e europeu, estrí a. desenvolver-se
por dois flancoa. Nuna primeira fâse, a iniciâtiva p€rtenceu
aos banalos fascistâs oagadzados pelo CDS e PPD, aos motins
e âtentz.dos, à csmpsDha dos patlres reaccionários, à emeaçâ
do lev&trtameEto spinolistâ. El& serviu para IÉr err aelevo a
cobârdia ê total incapacidade do govemo reformista, aemeou
o pâdico Dos «amitos dlo povo» que começârs.m imediÀtamente
à procuro da manêirâ, de âcâlmar oB fascistas, adubou o ter-
reno pera, a §egulrdâ fâse.

Foi a vez de eotrar em cena a. direita legal: o PS, CoBtâ
GoEes, os «Eoderaalos» do Mtr'À chefiados por Melo Àntunes.
Estês encobr€m a guinads reaccionáriâ coI! ut!â pretenss
altêrnativa. §ocieldemocEtâ. e com a denú[cia, dos processo,s

socia.l-fascistâs dos reúsioDistâs (no que têm o spoio dos seüs
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rafeiros ale «esquerals.», Vilar e MRPP). Assim vào ganhando
& adesão ou neut-ralidade de largos sectores intermaios, fartos
cla impotência. do Sovemo e tles maniSâncias de Cunhâl, assus_

tâdos com a crise êconómica, dispostos a aceitar quêlquer coisâ
que apâreça como uma garântia contra a Suerrâ civil. É a velha
chantâgem: se nâo qüeres uma ditadura de extrema_direitâ,
conforma-te com um governo de direita.

Estâs dua.s tácticss da bEguesia reaccionâris estão â

spoier-se mutuamente, por muito que digárn que não têm nada

a ver uma com a outrâ. Quânto mals os bandos do ELP ata-
cam, mâis os «moderados» plessionâm para âssumir o l)oder
e «restahlecer a caLrna»; quânto mais o§ «moderado§» apo-
drecem o regime por dentro com âa §üâs intTiSss e golpes de

palácio, mais afoitoB se tomam os fascistas nos assaltos e Írâ
prepâra-Qão de um golpe sangrento.

Não sabemos ainda por onde v&i tentâr romper a coÍtra_
-revolu(â,o mss uma coisâ é certai aa duas âlas dâ ofensiva
burguesa conduzem âo mesmo fim-ao fa,aciamo. A esse re§_

peito nâo deve hever qualquer dúviala; neste momento, náo

existe em Portugal lu8ar pâra um regime de estabilidade bur-
gue§â sociâl-clemocmtâ. No ponto a que cheBímos, todo o go_

vemo que queirâ contentar a burtuesia e re8ânhar a confiança
do imperiâlismo, tem de fâzer o movimento voltar atrás: rEs-

tabelecer a «tlisciplina» nos quaÍéis e nas fâbricâs, acsbar com
âs ocupaçfu9 de terruxt e de câsâs, rep mir oB órgãos dâ von_

tade populer.

À bürguesia reaccionáriâ dispõe do Exêrcito, do E§tâdo,
das alavancâs dâ economiâ, dos paúidos burgueses, dâ igrejs;
e1a truta de agrupar à sua voltâ a pequena burguesiâ, os colo'
nos, os sêctores mai§ instáveis dos empregado§, joge com o

descontentamento dos campones€s, tenta lânQâr â confusão, a

divisão, â apatia e o pônico ns classe operária e nas mâssas
populares.

Nóo hó tÉs saíalâs, mas duas: ou a, .evolução aran(8,
o hiunfâ, oü a burguesie ê o lmperia,liBmo impõem um troYo

Íogimo fesciste.
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OS REVISIONISTÂS EIvÍ CRISE

Desde o 25 de Abril e âté há pouco, o pâúido revisionistâ
portu8!ês esteve lançâdo ao atâque e conseguiu sobrepor-s€
aos restântes partidos burgueses. Servindo-se ds sua influência
de massas e ale todâ à espécie de métodos social-fâscistâs, con'
se8uiu o controlo da centrâl sindical ê de grânde número de
oÍ8ânismos dê massas, entrincheirou-se nos meios dle infor-
maçáo e nos órgãos de âdministração locâI, meteu-se nas
engrena8ens do novo capitalismo de Estâdo «sociâliBta».
Sabendo-sê uma força imprescindivel nâ sustentação do poder
reformista, animâdo pelas suâs fortes posições dentro do MFA,
o partido revisionistâ lanqou-se em disputa abe a com o PS
e outros partidos dâ burguesia pelo controlo do aperelho de
Estadc.

Esta agressividade não qu€r dizer que os revisionistâs
sejâm mâis mdicais do que os seus comparsâs europeus. É a
força do movimento popular qüe os obrigâ â âcompânhâr a
pâssada, para. não ficârem para trâs e poderem continuar
a sâbotálo por dentro; é a força do movimento popular que

lhes dá âmbiqões de subirem ao poder â cavâlo naa mâssâs,
Metenalo-se à cârâ dos trâbalhâdlores como pârtido «comu-
nista», â camârilha dc Cunhal esperâ poder tapar o caminho
à revolução, usâr o movimento popular em seu proveito, apos'
sar-se do poder e passâr Portu8âl pârâ o câmpo do sociâl-
-imperiâlismo russo-

Mas âgorâ âs suas esperânQâs estão â ir por água abaixo.
À falêncià do reformismo srrâsta consigo umâ profunda c se
do pa ido revisionista, que jogou tlldo ná. «via socialista pela
aliança povo-MFÂ». Durânte üm ano, o Exército e os parti-
dos tiverâm que tolerar as avançadas revisionistas porque
precisavam deles parâ conter o movimento de masses; o par-
tido rcvisionista era o mâis apto pâra lêvar a câbo â grânde
mânobra dâs concessões «razoáveis», dâs reformas salvado-
ras do regime burguôs, cra tão essencial à burguesiâ como o
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próprio Exército. Atora que a bürguesia deixou de jogar no
reformismo e passa ao contrâ-ataque, o pâpel ale primeiro
plano dos cüD.hslistas é contêstâdo, as rivalidade§ explodem;
vsi comesar um [ovo âcto ala peqa e os revisionistas são leva_

dos aos empurrõês para os ba.stidorcs.
Sab€ndo que correm o risco de ser encostados à parede

e fuzilâdos pela direita, desejosa de lhes fazer pagar caras as

suas experiênciâs reformistas e os aeus fretes âos russos, oa

revisionistas che8ârâm a um beco scm 8aÍda: nâo podem

avançar com as massas contra o fsscismo porque temeú que

isso desencadeie â revolução, mas tombónr não podem recuar,
porque temem cair no precipicio. É isso quc os leva a mâno_

brar febrilÍnente por todos os lados À procurâ de âpoiosi
fâzêm âpelos patéticos a uma <frentc populsr e sociâlistâ»,
namorânalo âqueles que até há pouco pcrscgrliârn i conspirâm gol-
pes militârês de «esquerdâ», na espclanç& dc pod€r vir â domi-
nar os seus rivais fâscistas e â subjugar o povo revolucionáno;
&o mesmo telnpo, negoceiam com e dircitt, procurando gâran-
tias de que lhes será reconhecido o direito dc continuar a pres-
târ os seus serviços numâ ordem nova.

A crise âctual dos revisionistâs ó o cstrcbuchar dos trai-
dor€s do povo, entalsdos na engl:enâgem que eles próprios
puseram em movimento, Mas isso não quca dizer que desa-
parêsêm por si: sê náo aniquilarmos rapidamcnte â suâ influên-
cis sobre âs maslas populares, permitir.lhcs-emos recomeçar
de novo a sua târefâ de tmiaão.

O INIMIGO NO METO DO POVO

À expansào revisionista destcs 16 meses mostrou-os na
sua verdadeirs natureza de pârtido dc direita com máscara
de esqueralâ. O essencial da Úcticâ rcvisionista é a política
de duas cara§: acompânham o movimento de mâssas para tra[s_
formar as suas reivindicâções levolucionárias em inofe[sivaa
refomas nos limites dâ legalidade e do sistema burtuêg; vão

10

êo encontro dâs tendêncas revolucio[árias para as epodrecer,
ajudam a burguesia a reorganizar-se e a prepârar o contra-
-ataque. Numa palavla, prometem o socialismo para sâlvar
o câpitalismo; apregoam a revolução par& prepârâr s, contta-
-revolução. Âquilo que melhor resume o carácter trsidor do
partido revisionistâ é o facto de ele ter baseâdo toda a sua
política desde o 25 de Abril nâ defesa fanâtica do Mtr'A, pilar
ârmado da oralem burguesâ, fazendo o possível por entregar
o povo confiante e desprotegido nas mãos dos aeus carrâscos
de amanhã. Se mais não houvess€, isto bastaúa para os classi-
ficâr como inimigos do povo.

Mâs a políticâ de duas câras em que os revisionistâs são
mestres tomâ o seu isolamento e liquidaçáo uma tarefa difícil
e demorada. Não há dúvida de que nos últimos moses, sentin-
do-se à vontade, eles âbândonaram certas precauqões e recor-
leram com frequência cada vez mâior a processos social-fas-
cistasi viciârâm assembleias e plenários, debâtes e eleições;
furarâm greves, fizeram apelos à batalha da produção e à
colâboração de claases, agir&in como bufos; insultârâm, calu-
niaram e perceguirâm os revolucionários; em ceú&s empre-
sas nâcionalizadas e órgãos económicos passarâm mesElo de
cúmplices dâ exploração capitâlista a participârtês alirectos
nela, beneficiando da mâis-vâlia arrancadâ âos trâbâIhâdores-

Tudo isto lhes acarretou â aveBão de muitos operários e
camponeses. Mas nós não podemos iglorar que o alesmasca-
ramento dos reúsionistâs perante a classe e as grÍrnales mas-
sâa epenâs começou e que é preciso um trs,bâlho em profuD-
didade p€,ra os expulsâr do meio do povo e os obrigãr s, apresen-
tarem-sê como inimigos que são. A experiêncis, deste ano con-
firmou aquilo que os veraladeiros comunistas sempre têm ajir-
mador oÊ rêvblonistss moalemos são o ageÍto do inimigo do
classe iniltrsdo ilentro alo moyimento opêúrio e popula,r e â
5." colutro alo soci&l-imperialismo russo no süs, câmpârüâ, ale
alominâcõo alo múnalo. Durânte um ano, pnestsrâm à burguesis
üm serviço que mais ningrém lhe poderia prestsr, ao hesEo
tempo que abriram PoÉugal às manobras imperialistâs de
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Rússia, êrrâstailalo o tlo§so país pâra centro de alisputa das

duas superpotêDcias. Mr§ 6 p.eci§o quo l§to, que é clâro par&

ü6s, so torne cloro tuÍlÉm peÍa s, cls§se opeúria e a§ gra lês

À luta contra o fâscismo, o STande câpital e o imperia_

lismo que se levantam aliante de nó§ náo pode ter êxito 3e Deo

Iimparmos âs fileims populares dos sabotadores revi§ionistâs'

Neste momento, eles estão â tentâr âproveitâr a âctivação da

lütâ popular antifascists parâ se apresentarem à§ úassas como

útimâs da direita e cs.mpeões da liberdade; com protestos

engânaalor€s contra o fâscismo, tentâm reganhar a confiânça

ilo povo e control&r o movimento de novo em seu proveilo. Seú
tlesrnâsc&rar, isolâr e liquialar esta traiçâo não há ütória
possivel.

O IMPERIALISMO E A FONTE DO !.ÀSCI§MO

As ameâçss extemâs sobre a noB§a revolução agravâm_§e

ale atia paru cliâ. As aluâs superpotências, mâis agressivas à

mealiala que se agtâvâ. a cri§e mundiÀl do capitâli§mo, fazem

sentir â sua rivalidade e ingerê[ciâ nos Países eüropeus. Por-

tu8âl tomou-se um dos centros principais alesta disputa. Os

dois bândidos imperialistas jogam com os destinos do povo

português com o maior cirdsmo e cada um pelo seu laalo pr€_

pâÍâ squi umâ guera civit, que lhes permita ava-nçâr mais

uma pealfa no tabuleiro em que se dispõêm as forças pâra

a 3.' Suerra mündiâl.
Embâixâdores e agentes secretos espionam, intxiSam,

traficam armas e propõem Sovernos. Os americâÍros exigem

a restaürâção de um regime fascista e fazem chantagem sobTe

o govêmo por meio do ELP, do boicote económico e clas pro-

vocações sepalatistas dos Àçores e Madeirâ. Os n§"sos empur_

ram parâ aliante o grupo de Cunhâl e fazem ofertâs alici&ntes,
na intenção de levantârem embâraços ao domínio âmericano

e ale virem a" Íazet de Portugal uma base politico-militâr da
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sua expâBsão no Mealiterrâneo, Os imperiâlistas europeus, pela
suâ perte, fâzem o que podem parâ e§trül$rlâr â economia
e assim imporem o retomo a um negime «seguro». Portügal
é como umâ colónia âbertâ a toalas âs ambiQões e disputâs dos
impeúalistas, tal como no tempo de Salazar.

À experiência está mostrando como é ilusório pensâr que
se pode âniquilar o fascismo e €stabelecer em PortügâI uma
veraladeira democrâcia populsr sem travar desde já uma bâtâ-
lha decisiva contra os imperialismos. Dispondo de libeadade
de âcção no nosso território, apoiaalos na crimino$ cumplici-
dsdê da grande burguesia, os imperis.listâs consetuem destruir
nüm dia o nosso trabalho e âB nossÍrs conquistes de meses.

O impulso principel d& aêtual ofensivâ contrâ-revolucio-
nírie vem dos E8tados Uniilos. É esse agora, o principel itri-
migo extemo do no63o povo, contm o quel tem que ser !'irada
ÍuÍdamentalmentê â lute pela lllilepêÍilêrciâ Nâcionâ.L

Nós temos em conta que o sociâI-imperiâlismo russo vive
üma fase expânsionistâ e acentuâ â sua pressão sobre a Europâ
meridiional e ocialental, assim como sobre outras regiões do
mundo, a cob€rto da máscara «socialistâ» que não pemite às
granales massas associâ-lo âindâ com a pilhâgem e a guerra que
é a sua natureza. Também temos em contâ que o imperialisDo
americâno se afuntla lentamente nà decadêncis e no descalabro,
como o moatraram as estrondosâs vitóriâs dos povos do Viet-
name, Csmboja e Laos, e que, além disso, está já lárgamente
desmascarado IÉrante o nosso povo pelos seus crimes.

Contudo, continuam a ser os Estâdos Unidlos que eÍercem
sem partilhâ â suâ colonização imperialista sobre Portugal.
Servinalo-se dâ dominâção económicâ e dâ ocupsçáo militâr da
NÁTO, mantêm sob o seu controlo amplos sectores da burgue-
sia reaccionáúa e dos órgáos do Estâdo, fazem chântagem sobre
o govemo reformistâ, reorganizâm e armâm os reâccionários
e empurram Irara o triunfo dle um novo re8ime fascista. Sem
combate frontal ao imperiâlismo smericâno não existe nêste
momênto qualquer posiqão dernocráticâ ou pstriótic& em Por-
tügal.
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No eatanto, os govemoÉ, do MFÁ deuloustrareE iâ â §ua
incepâcidade total para lutsr contra ests submissão Dscional
ao estrangeiro, que é a foEte púücipsl do fa§cismo. Pa$ado
um aÀo e Ineio sobre o 25 de Abril, o Pals continus amarrado
à trilbeta americana e europeiÍL na mais completa depên-
dêEcia militar, políüca e económica; nem sequer o odisdo
Pacto Ibérico foi rompiilo. Invocanalo s necessidâde de «pru_

dência» e de «êvitar s rúna ala econonia nacionel», os Sover_
naÀtes inventâm desculpa,s pars não tocar Dos inteaes§es dos
patÍões estranteiros e acat&m âs suas ordens. E o falso comu-

Àbta Culhâl, que no tempo do faBci§mo se fâzia pâssar por
grande patriota, tirou também a Eáscarâ alesalê que §e apanhou
no govemor tomou-se cúÍlplice dessa pollticâ, pede investi-
meDtos estrangeiros e negoceia fretes a americâDos e russo§.

O povo começa a compneend€l que os &rtlrmentos ale altâ
política encobreE umâ política de traição nacionâl e que é

preciso tomar em mãos a luta pârs expulsar o imperialismo,
como condição para o triunfo ala revolução.

2-Só À ITNrDADE DO POVO SALVARÁ A REVOLUç:ÃO !

E PR.!:qI§Á IIMÀ ÀMPI,A FBEIIITE DE I,IIDA JÁI

A situa4ão não deixa lugar psra dúúdas: etrcotrtlal o
camltrho polâ erguer toilo o povo cotrtm o assa.lto reaocionário
cotrilúzido pelo imperielfumo a.urericano é a questáo msis dect-

siv& que se colocâ, hoje & todos os dêmocra.ta§, pâtliota6 e pro_

gressistâs, São os atrestinos do povo de Poúugsl que e§tão em
jogo: vamos âvençar na constru§ão dum Portugel livre e inde_

pendente ou va,mos lecair sob a pressão dum fascismo airlala

úrais terroústa do que o de Salazar-Caetano?
Os âeontecimentos de Àgosto mostram que o inimiSo

estâ ao ataque e que não p€rde um dia sequer na §ua avâDçâda

c?iminosa. Por isso, 06 coúunistas têm que fazer apelo â todas
âs suas energias, vencer &§ suas enormes fraquezas e, ao meamo
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tempo que lutâE para pôr de pé o Paúido ComuÀisto, dar já o
máximo esforQo pera s, coüstrução düma âmpla tr'reüte anti-
-fa8cfutâ e patriótica capez de unir e gslvanizsr o povo para
eEfrentar vitoriosamente o fâscismo e os americanos.

Tudo o que se fez eté a8ora nesse sentido é muito pouco.
Temos de encarar a questão numa perspectiva muito mais
lsrga e mais séria alo que até aqui. Neste BoEento, tudo o
que existe em Portugâl de prog"essistâ e patriótico deve ser
unido ne8sâ frente de luta, sem distinção de ideologia ou clas6e.
Câbem aí não só os operários, assalariados rurais ê campo-
neses pobres, sollados e marrnhêiros, mas taErbém a massa
dos empregâdos, dos estudârtes e intelectuais, dos campone-
ses remedisdos, ala pequena burguesia dâs cialades e dos campos,
cujos interesses são opostos à ditadura fescista-imperislista
que se prepârâ. Cabem âi, não apeÀas os coÀrunistas e tr)aúi-
dários da dlemocraciâ popular, mas tamb.êm os milhâres e
milhares de ealerentes eos vários pertidos politicos, em espe-
ci&l do «PC» e PS, desorientâdos e engânados pelos Beus chefes
rea,ccioDários, mâs sürceratnente desejosos de ver o psís li\a.e
dâ praga fascistâ. Câbem âí os oficiais prog"essi.stás que já
mostrarâm a sua sinceridede e respeito pelo povo; câbem aí
os católicos progressistas e aqueles que âindâ vecilá.m devido
à campaDha da hierarquia reaccionária, mas que nâo querem
o fascismo. Cabem ai as mais variadas orgânizaqões de massas,
os tr)artidos anti-fâscistas e anti-imperialistâs. A trtente é pâra
o povo e dela só devem ser excluialos os inimigos do povo
e os seus agentes compfovaalos.

Toda â descriminâQâo deve ser banida como suicidâ. Se
a tácüca do inimigo é dividir e reduzir o câmpo popular demo-
cráüco, a nossa tácticâ tern que ser contráúâ: âlargar o
campo aüti-fascists e pâtriótico, isolar o inimigo pulra o der-
rotar.

Os comunistss ssb€m que â tr'YeDte não pode ser decretada
de improúso por um acordo entre direcções de partidos; mesmo
que ta.I acordo fosse posslvel agora, não estão reunialâs as
coDdiqões núnimas para assegurâr o Beu êxito. Mas a Frente
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pode surtir desde agora em torno da acção de m&§§as. À Fr€trte
utrida na base, em tomo alas lutas concretâs, em tomo de comis_

sões, orgallismos e movimentos co[stitúdos para fins precisos,

parâ objectivos imediatos, é possível desde iâ. É nesse sentido
que dirigimoB o [osso epelo a todos os que querem barrar o

câminho eo fa§cismo.

O MÍIMIGO BÀTE.§E NÀ Lt'lIÀ DE MÀ8SAS

Estamos em luta acesa contra doi§ inimigos, fascistâs e

rcüsionistâs, um dispârândo sobre o povo, o outro amarrandlo-
-lhe as mãos. Estes dois inimi8os são por sua vez os agentes

dos doiB bândidos imperiâlistas, os EUA e a URSS, um a cavslo

sobre âs nossas costas, o outro a empurar a poú8. É uma luta
ale viila ou de moÉe, umâ luta em duas frentes.

Esses inimigos lutam entre Bi pâra saber quel ganha o

alüeito ale ser o nos"so dono. Como vamos explorar essâ rrvali-
alâdlê sem fazer nenhum movimento em falso que só sirva para

favorecer um inimi8o à custa do outro?
É no decurso da lutâ de massâs contra o cspitâI, contrâ

o fascismo e o imperiâlismo, pelâ Liberdade, pelo Pão, pela

Terrâ, pela Independência, pela Paz, que se constrói â força
popular, se batem os reaccionários e sê expulsam do meio alas

massas os sabotaalores revisionistaB. À práticâ deste último
ano, somârldlo-se à que os marxistas-leninistss jô tiDhâm âcumu_

lado no tempo do fascismo, provou a inteirs justeza dlesta

linha.
Àvanqâmos sempre que soubemos liSar-nos à classe ope_

ráriâ e às massâs, fazer nos§as â3 suas aspirâções, 8uiá-Iâs
n,rs suâs lutas, apoiâr os alireitos do povo trabâlhador. Foi
assim na grânde msnifestação da Lisnave pelos saneameEtos'
na srrancâda do 28 de Setembro contra os spinolistâs, na mâni
festeçâo do ? de Fevereiro contra o desemprego, no 11 ale

MârQo contra a sublevaqão fâscists, no 8Tallale moümento ale

ocupação ilas terras, tlas fábricâ§ e das casâs, nas lutas dos
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soldâdce pela democracia nos quârtéis, nâ manifesteQão populâr
contrâ s fuga dos pides e nâ 8tândiosa manifestação que ac&ba
ale ter lugâr em Lisboa pêIa cleEocracia popúar, eta 20 de

Àgo8to.
Cads uma destas jomadas de luta é um marco de avanQo

político dos comunistas. Em catla uma delas ganhárrros maior
ligação às massas, tovos militântes, novas peNpectivâs revo-
Iucionáriâs. Em cada uma dlelâs reforçámos a luta alo povo
e enfraquecemos o inimiSo fascista-imperialista. E em câda
uma delâs, stravés d& Iuta, alo maasas, tüámos a máscara aos

traicloreB reüsionistâs, forQámolos a aparecerem contra as
mâssas e contra a revolução.

Foi ns luta que fortâlecemos o povo, 8olpeámos o inimigo
fâscista-impeúalista e isolámos o inimiEo rêvisionistâ. E pelo
contrá,raio, marcámos passo e peralemos terreno sempre que
nos deixámos isolar alas BTandes massâs, sempre que não
estivemos stentos às suas reivinalicsções e substituímo§ â luta
pelas proclâmações «esqüerdistâs». Àí, foram âs massâs e os

comunistas que perderâm e os fascistas, revisionistâs e iEpe-
rialistas que ganhârâm.

A lição é bem clara. Na agitação, na propagantla, na
orgânizâção, no Noúe e no Sul, a ORPC (m-l) tern que con-
ti[uar sempre na brecha ao lado das mâssas. É alâí que nos
vem a força. À medida que os comunistas se tomâm como
unha e carne com os operários, c&mponeses, soldados, com
toalos os pobres da cidâale e do campo, eles Eanham mâis
audácia, clariviilência e confianQa na revoluqão e aprendem
â ussr melhor o marxisÍo-leninismo como um mâchado bem
âfiâdo para cortar a árvore poahe do câpitâlismo.

COR,RIJÂMOS À NOSSA LTNITÀ DE MASSÀS

Os nossos êxitos, a justeza da nossa linha política que
nos ganhou um lugar bem demârcado no campo populâr, não
nos devem fazer esquecer as insuficiênciás, erros e desvios
que não nos permitiram ,vançâr como se exigia de nós.
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Nos sindicatos e comiBsões de trabalhadores, nas aasem-
bleias de âldeia e ligas campoÀesa§. nas comissôes e âssem-
bleiss de solda.dos, nâs comissões de moradores, em todos os
órgãos democráticos ale massâs, a nossâ influênciâ é qusse
sempre difusa e superficiâI, Âs nossas posisões nesses orta-
[ismos Eão são sólidâs: srrancaalss a pulso por um esforço
mometrtâneo, em breve são perdialas ou simplesmente aban-
donaalas, No conjunto, a implantação rea.l dos comuristaB
é frac&.

Isto alerivâ do estilo qüe ârdda predomins no nosso trâ-
balho, estilo de agitâção poüüca de lua, saltitando dum lado
para o outro, agitação sem org8nizaqão neÍr seguimento, a
maioria daa vezes alominada pelo pâIaryeado «esquerdista»
â §uhtitufu o trabalho sério e continuâdo.

A nossa âctuação nos sindicatos e outros órgãos âmplos
ale massas é ainda, na maioria dos casos, uma sucessáo de
erTos «esquerdi§tâ§» que nos privam do âpoio dâs grsnales
massas. Se tântos dos nosaos câm&radas se sentem mal nessas
tarefas e tendem â fugirJhes é precisamente porque ai não
podem dar largas ao sectarismo em que estão entrânhâdos.
É pâra fugir a esta dura realidade que muitos comunistâs
continuam â procurar um trabalho de massas a seu gosto
e que penalem pârÀ a agitaQão de Iua em geral altamente
politizada, fechsds à g?ârde massâ, e cujo efeito é isolâr
mais ainala a vanguârda. À UDP, âpes de tudo o que tem
feito de positiyo na luta enti-fascistâ e anti-imperialista e no
desms,scâramento do reüsionismo, está a ressentir-se do peso
do «esquerdismo» que não lhe tem permitido âIârgar-se às
mais amplas masses e desempenhar o papel que lhe cabe.

Já está bem provado que eEte estilo de âgitâção incon-
sequente e «esquerdistâ» isola a vstrgu&rda da§ massâs e per-
mite âos revisionfutaa e a outros pârtidos da burguesia irem
colher muito dâquilo que nós seme&mos. Se âinda nâo coIri-
gimos este estilo é porque domina ainda na nossa orgânizaqào
uma incompreensão de fundo sobre o que é a linhs, revolu-
cionária e o que â distingue da linha revi.sioniste. Muitos
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câm&radas usa,m o combate âo reüsionismo pâra dar lergas
à sua impaciência «esqueralists.», que é uma fwa pequeno-
-burtues& ao trabalho de mfflsâs, TeBdem a acelerar conti-
nualnente âs palavras de ordem, desprezando a necessidade
de avsnço grâdual do movimento pelâ acumulação de expe-
riêEcias.

Per6istir n6tes erros no momeDto áctuâl seúa criminoso.
Enquanto granales sectores do proletaxiado, do campesinato
e de todo o povo permá.necerem apáticos parâ a luta, mano-
brâdos pela direitâ ou pâralisados pelo aparelho revisiotristâ,
enquânto o proletaúâalo nâo constituir de fecto um exército
em linha de batalha, enquânto a influêncis. comunistâ formâr
só poquenas ilhas no mar do povo e nas suas organizs,ções,
não só não conse8uiremos dirigir o que quer que seja, como
esàremos acumulândo perigos enormes sobre o desenvolú-
mento da trossa revolução. O dista,nciâmeoto entre â vângu&rala
e as ETandes massas, é umâ ferida atetta a que os comunistâ§
têm que IÉr termo imealiâtâmente.

os cÁrrPoNEsEs NÀo poDEM !.ICÀR À MÀRAEM DÀ REVOLUÇÀO

À m&rcha da nossa revolução tem sido marcâda por um
desnivel brutal eÀtre as cidadeB e os câmpos. Nas cidades,
e na região de Li.sboa em especial, os sectores mâis avârl-
QâdoB da classe operâria e os sectores mais avanqados dâ
pequena burguesiâ urbana, dos estudsrtes e utelectuais sobre-
tudo, avançam ücessantemente as suas reivindticâções até co&e-
Carem a colocar a questão do poder. Mâs em yastâs regiões
do ca-Erpo continua a viver-se como no tempo do fascismo,
com os camponeses sofrendo a miséria e subjugados aos pro-
prieüários, a.Iheados do moyimento revolucionário e por vezes
marobrâdos pelos câciques fascistas.

Isto sigdfica que, na práüce ds lutâ, â classe operárie
está a trocar a a.liançe com o campesinato pela aliânça corl
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s burguesia raahcal, e é amea.qaala por isso mesmo de ser

aüaBtâda para â derrota. Ao apoiar-se Dos sectores mais

raalicalizados da pequenâ burguesia, a varEuarda operária
tende ine\rrtavelrneEte a contagisr_se com a instâ.biüdlade desta

e aleixa-se arrastar psrs, a aceleração da§ pelaÍ'ras de oralem,

para o isolamento atâs grandes massâ,s e para o sventuneirismo.

Existem já manifeste.ções claras desse desvro.

A experiêrcia do nosso movimento oPerário a este respeito

é bastsrte rica e aleve servir-nos de aviso sério. Às tendências

opoúunistas üa direcção do Partido Comunista nesvalaram

sempre, qüer para a aliançâ com a pequena burguesia ratucal,

alartlo como resultâdo um oportunismo ale «esquerda», putchi§ta

e aventureiro, queimanalo a vantuarda ol»rária em golpes

armaalos, quer parâ a aliaaça com a burguesia liberal' dândo

como resultaalo um oporturismo diaeiti§te, conciliador e paci
fist&, que privou o proletariaalo dos seu§ objectivos revolucio-
nários para l1ão assustar os a,liados burgueses. Foi assim que

se gerou o oportunismo cróBico e e podridão reüsionista.

Na conjuntura revolucionâria que atravessarnoa, â man_

ter-se esta aüallqs dâ vânguardâ proletária com â pequena

burguesiâ ratlical, sitnificariâ a curto prazo o isolemento ala

revolução e a suâ derrota, que é a táctica do imperiâlismo.

A revolüção alemocráticâ. popular não pode ser feita sem

os ca:Bponeses. Os comunistâs devem ter presente que, embora
os c nponeses não acompsnhem e rápida politizâção dâs tran_
des cidâdes e em muitas zonas se torllêm mesmo reserva dos
partidos de direitâ, isso Bão âltera o facto ale que só & revo_

lucõo dsmocúticâ populor poile ilaÍ-lhos âquilo quo elo§ exi-
gem; neÀhum govemo burtuês pode ss,ti.sfazer as suâ§ reiún-
dicações, Se a burguesis desse ao§ camponeses â terra, se os

libeúasse dâ pilhagem do capital comercial e bsrcário, se lhes
garantisse créalitos, adubos e slfaias a bâixo preço, ter'ra que

se suicidâr como bürguesia. À Reforma Àsrária, nâ reâlidade
e não em aliscursos, só um govemo popular a pode Ievar
a cabo. Quando os operários conseguirem fazer compreêDder
isto àÉ trandeB mâssâtt câmponesan, pelâ pr.ática da tuta, elaa
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tomâr-se-ão no mais füme aliado do proletâriado e náo recea-
rão levar a revolução até ao fim com â rEaior energia. AlguD.s

exemplos positrvos de Iuta já demonstraraD essâ imensa cspa-
cidâde revolucioúria do campesinato que é preciso despeúar
e pôr em movimento.

À RE\/OLUÇÁO PRECI§À DÀ DIN!]Oç:ÁO OPTRÁIIIÀ

O moçlmento de mâssâs, prlra trão ser uma onds cega,

rÂaDobrada, e trâídâ por todos os inimiSos do povo, precGa
de ter um âlvo claro e umâ força aLrigeDte, O alyo é a Demo-
cracirÀ Populâr, a força dií8ente é â classe operária,

A granaliosa madfestaQão populâr de 20 de À8osto, em
que os comunistas e os pâúialários da democrâciâ popular
tiveram uma acção preponderante e que obrigou os revisio'
nisfu"s â râstejâr atrás das massas, marca sem dúvida alSumâ
umâ fsse novâ nâ mancha ila lossa revolução. O progrâma
dos oficisis progressistas que as massas aí âpoiârâm não é
mais um programa demâgógico burtuês que faz promessâs
pâra desüâr da luta; é um programa que chama à luta contra
o fâscismo, os imperialismos e os sabotadores reüsionistâs,
um progrâma vimdo para o reforço do§ órgáos de vontade
popúar; nesse sentido o apoiámos sem reservas, apesax dâ§
suas limitaçõe§. No 20 de Agosto, os trabalhaalores châmâram
parâ o §eu lâalo os solalado8, parâ juntos tomarem a cabeQa
dâ lutâ, contanalo com as próp as forçâs.

A úa traçada pelâ msnifestação de 20 de Ágosto é â via
dê direcQão operáriâ na revolução. É preciso tlizê-lo porque
eindâ são muitos os que vivem na ânsia ale encontrar uma
ala bur8uesa qualquer capaz de tomar a revoluQáo a seü cârgo,
É dal que vem â expectâtiva perante o desenrolar dos golpes
e contra-golpes dâs diverÊas facqões burguesas, é dai que
nâsôem âs espera.nças sobre e possibilidaale de elevar desde já
ao poder um govemo burguês ale indepeDdênciâ nscionâ1. Esse
govemo não existe. Ás târefas que nos são posbs pels própria.

t
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vida são tarefas para o proletariado, não para a burguesia.
É o proletarir.do quê tem que tra.çar oB objectivos da luta,
reurdr à suâ volta todo o povo e levá-lo so combate.

Por isso, a, tarefa central do Pârtido Comunista que âgora
reconstruímos é mobilüax, unil. e orgsnüar o proletariado,
falaa-lhe uma linguagem de classe, apoiar em cheio âa sua§
reivindicações, apontar-Ihe o âlvo da ditadura sobre â bur-
guesiâ.

É só desenvolverdo ao máximo toda s teDsão de esforqos
de que é capáz parâ se libeúâr dlas cadeias do câpitsl e do
imperiâ.lismo, que a clesse operária consegue transformar-se
no núcleo central da, revoluqão à volta do qual tudo se agaupa.
São er?âalâs todas as li[has que, em nome ale nece$ialade de

uma ampla freÀte e de met8.§ imediâtâ§, querem câIâr ou
abaÍar a \oz da cls"§se operáris, limitar â suâ independência
pollticâ e organizstiva, f&zer dela ums esÉcie de força de

choque poderosa mas sem cérebro. Essa é a via do opoúu-
nismo, do revisionismo e da derrota, de que há já longa expe-
riência em Poúugel.

A classe operária. tem que olhar d€ciilrtlamentê pâra o

farol da ditaalura democrâtica popular e somos nós que temos
que lho mostrar. não amânhã mas hoje.

O ÀLVO DÀ LUTÂ: À REPúBLICÀ POPUT,A.R

Se quisemos saber qual é a meta da luta rcvolucionária
acturl, devemos perglrntâr o que quer€m as grârdles massâs,
de que prêcisâm elas para conquistâr uma vide novâ, livre do
fasci.smo, da explors{âo e tlâ guerra. Às mâssas querem e Li-
berdsde, o Pão, â Paz, a Terla, a Independência nacionâl, e isso
só umâ novs República Poprrâr lhes poalerá g&rE;ntir. Ás cinco
bânaleires tla Democracie Popular de que os comrmistâs fazem
o seu progÍâma de lutâ imediata r€unem em si todâs as g!an-
des exig€Ilciss do povo llo momento actusl.

I'IBERDADE 
-rum 

novo regime de âmplo democrscia pâra o
povo, beseado lro poder das comissões e conselhos popularcs;
um novo exército limpo da casta militâ.r ê govemâdo êm totâl
democracia; repressão rigorosa sobrc os fascistas, oe seu par-
tidos e a sua imprenss; criâção de milíciâs popolâre§, disso.
luçâo da PSP e GNR, tribunais populares; liquidação de todas
as ent?enageus opreBsivas, er.polisdoras e pamsitárias do velho
Estaalo fascista; s.câbâr com a influência reaccio[ária ila Igreja
no ensino e na culturs.

INDEPENDBNCIA - acs.bar com a domitrasão militâr impe-
rialista soble a noasâ pátriâ, anular a coÀcessão de bases, não
tolerer & sua itrtromissão na no§,sâ políticâ intema, exprcpriar
seE indemnizâeão o capita.l úonopolista estrslgeiro, fazer &
recotrver€ão dE. economiâ [acional de moclo e torná-l,a indepen-
dente da chantatern das superpotências, ügâr PortugEl aos paí-
ses do 3." úurldo.

PãO - destruir até ao fim a estrutu!â monopolistr criedrÀ pelo
gra[de câpitâl, tomar o sector nâciona-lizaalo sob direcção do
Estâdo populsr num motor de toda â ecoüoúiâ, pondo fim à
crise e ao desemprego; expropriar a,s trândes foitunas, abolir
todos 06 impostos pa,ra os trab€lhadores e cârFegar Dos i.mpos-
tos aos ricos, reduzir grâdualme[te as tliferençâs de sâ]ários
e rendimentos; libertâr o pequeno comércio e a pequena indú§-
triâ da explorsção bancáriâ e cornercisl, âpoiar a suâ passa-
gem ao regime cooper&tivo; todo o apoio estâtsl à criasáo de
cooperutivas de coDsumialor€§; lei ile reforms urbgllâ que ga.
renta o direito à habitâqão.

fE88-4 - impulsion&r â ocul»ção totâl dâ ter?& pelos que a
trahelh&m; nenlume. inalemnizs.Cão âos latifundiários e pro-
púetários; r€conhecer e proteter o direito à pequena e máÍâ
eúpresa agricola; garúrtir o âpoio est&tal às cooperativss
câ.tapoEesas em crealitos, maquinaria e comercializâqão dos
proalutoê.

I
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PAZ 
-Élaeões 

em É de iEtraldsde e não-i[8er€ncia com os

países que IiqúdÀram a ocupâção coloniâl poúugue§a; luta
coDtra o hegemonismo alas superpotêÍcias nâ Europa e contra
& âmeaçe de 3.' guerrâ munalial, abandono da. NÀTO, nrptura
do Pacto lÉrico, âpoio à frente dos povos coütra o imperiaü§-
mo aDericâno e o social-imperiâlismo ru§so, relações em É
de l$raldâde com todos os pâíses segundo os princípios dâ
coexistfucia !acífi4ê.

Estes sáo os objectivos por que lutamos. Ao contrário dos

demagogos blrfgueses que prometem o sociâlismo e a sociedÂde

sem clâBses â torto e a direito, mâ§ não aláo nerúum pa§so sério,
nem sequêr pâra expulsâr o imperiâlismo, nem Bequer perâ
realirsr uma verdâdei1E reforma agráriâ, os comunistâs âpon-
tam a meta imealiâtâ ê o Dxeio ale â cotrquistar' A revolução
democráüca popular é o degrâu que â própria üdâ nos âpre'
senta e que temos que trarspor, para âtEgi!4os alepois o s-dÊ!:
Iismo e o comunisfno. A revoluçào democrática i popular não
IiEuiÍIâ ãinAa o capiaâlÍàmo mas dá-lhe o primeiro Eolpe e é elâ
e só ela que lânqâ âs bases para o seu desapaiecimento. Levando
â cabo toalas as transformâções democráticas e patdóticas que

a burSuesiâ sempre foi incapaz de realizar no nosso país, a
revolução alemocráticâ populâr limpaú o teirelro parâ a pas_

sâgem à revolução sociâlista. Àgora, todlos os nossos esforços
se devem concentrâr na luta pela Repúblicâ Popular.

EI,E\'EMOS O POVO À LITIA PELO PODER

À Rêpúblicâ Popular só começará a existir quândo o povo

derrubâr o poder âctuâl e instaurar em seu lugâr um poder
novo! uma ditadurâ democúticâ. revolucionária dos operários,
ca,mponeseB e restântes trabâlhâdores, capaz de garântir o fun.
cionamento alâ deúocrâcis pars o povo, capâ,z de esmagar de

vez â rcsistência dos ricaqos e fascistâs e de pôr na rua os im_

peúa.listâs. Tomâr o poaler, é estâ a única questão qüe o povo

tem parâ- resolver,
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Mss o poder só se tomâ pela forçâ. A burtuesia é capáz ale

rêcuos e manobrâs mas não partilha o poaler e estâ pronta a
defeÀdêlo por toalos os meios. o povo tem que se prepamr p@ra

uma lutâ violenta, proloÍgâala, e não dar ouvidos às promes'sas

dum poder obtido pacificamente. E§§âs promessas brlçâdaB
pelo partido reúsionista, pelo MI'À, pelos paúidos reformistas
de «esqueralt», represeÀtâm um canto de sereia ala burguesia
para nos enganar e travar.

Ê falso qüe âs comissões, conselhos e assembleias popula-
res s€jam jâ órgáos de poder, Nós dârno§-lhe um gr:ande vâlor
como novos órsãos democráticos criado§ pelas mâssas, como
escolas para a luts. pêlo poder, como embriões do poder futuro.
Mas elas não o exercem. É preciso não esqüecer nunca que todo
o poaler está nas mãos alo Exército e âindâ de Iá nâo saiu nem
por um momento.

É falso que o poder possa ser trânsferido 8t'&dualmente
alas mãos alo Exêrcito pârâ âs comissões e assembleias. O Exér-
cito ó comandado pelâ burguesia, serve a. burguesia e jamai§

cedlerá o poder senão pelâ forçâ. Em vez de eq)erar que o
F,xército nos entregue o poder, é preciso lel'âr os operârios,

campo[esês e soldados a desnânteler â estrutura desse Exér-
cito, que é hoje a maior ameaQâ à revoluQão. <$ern d.esorgani-

üWãa d,o Elrército rumco se ileu nenx poila d&t-se nenkumo
grahdÊ reoohtção. Porque o EseÍcito é o instnmüento ,n,i§ los'
§üao,.l,o cÍn que se apola o Detrho regime, o bsluarte mrris petri'

Íiosd,o drt d.i,s@pliní, lwrguÊsa e da donÀnoção dt, capitdl, dÃ

tuarúrtençãa e ÍonnaçA) d.a obediêúafu, serDil e ile $tbnx*são
il,os trabalh,tld.orcs perante o c@pital. A contrd-reDoluçã.o tw14id
pôiln tolerar que ap lailo do EséÍcito esisti.sseflL opeÍános
arrnodos.» Estas pâlâ'''râs dê Lenine §ão hoie mâis actuais do
que nunca.

É falsa s ideia de que a democraciâ popular se consisa por
um meio-termo, com o povo faze[dlo pressáo por bâixo, Iimi_
tândo o poder da burguesiâ, forçando-a a concessões, rus sem

a derrubâr, sem instâurar a süâ ditâalura sobre elâ. Essâ foi

í
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â burla inventaala pelo trâidor Cunhal quanalo se venaleu à
burguesia e proclemou a «reyolução democrática e nâcio[al».
Frssa tâI <revolução» sem tomaalâ do poaler é justamente a que
nos têm dado desde o 25 de Abril: umâ burlâ que leva e§
mâs§as a alar um compes§o de espers à burguesiâ em cri§e
pâra ela se poder reâgrupar e voltar ao âtâque. Â rrevolução»
cunhalista é a prcparação do mâssâcre do povo pelos fasci;tas.

Ou mand& o proletariâdo ou mandâ a burguesia. No ponto
a que chegfunos, o único caminho pâra a frente é a tomaala
do poder pelo povo com a clâsse operáxia. à cabeçâ. E àqueles
quê tentâm travar as maa§&s agitândo o espantâlho da glerra
ciúl, devemos responder: a guer?â ciül será inevitávei se o
povo estiver indeciso, dividido, vâcilante; quânto rnâis aleci-
dido ao combate, unido e organizado estiver o povo, meno§
dolorosa serâ a liquidação dos reeccionários.

À questâo de conquistâ do poder é aincle pâra muitos o
muro coDtr& o quel se chocam âs suas aspirações clemocráticâs
ê revolucionárias. Como não encontram umâ resposta eficâz
pâra o avanQo da direita, voltam-se para a conspiraQão ale
golpes de esquerdâ, o11 parâ os apelos à tomada do pod;r.

Nós, comunistss, não vemos a conquista alo pocler como
uma rnuralhâ intrsnsponivel Dem coElo uma aventura aleses-
peradâ, maB como um procesao que elevâ âs granales massas,
parâ defendereE as suas cônquistas, pars apoiâ}em âs sua,s
reivindicâqões, parâ esmâgarem â ameaça reaccioDáriâ, a usâ_
rem dos meios mâis elevados de luta. A disposiqôo de lutar
pelo poaler, de Ilegar em ârmâs e enfrentâr tod;s os sacrifícios,
galvanize milhs.res e dezenas de hilhâres ale trâbâ.lhâalores no
decurso de luta ceryads ale clâsses, quânalo o movimento ale
maas-es, para não se deixâr esmagar, é confrontado pela neces_
sidsde de esmagâr os seus inimigos, O avanço para o poiler
é ainda e sempre um problema dâ luta ale massss.

Elevar novos e maiores destâcementos ala clêsse operáris,
do câmpesinato, do povo eln gerâI, à luta aberta co-ntra os
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fascistas. contra os ricsços, contrâ os govemos reâccionários,
contra os imperialistas, levantâr o povo na lutâ-é hto qüe

nos conduz à disputa aberta do pocler.

UNIDOS ÀS MÀS§À§ EM LlT!À, VENCEREMO§I

Os generais e pollticos que preparâm o «socialismo» fss'
cista, os traidores cunhâlistâs, os direitistâs de todas as cores
ao serüQo do imperiâüsmo, querem convencer-Dos de que a
revolução tem avânçâdo depressa demais e que é preciso recuar.
Nós, comunistas, dizemos que é o contrário que se psssa. tral_

t&m Iutâs do m.â"ssÀs, falta, orga[izâ,{áo popüIâ.B Íâ,lta trozer
novas centen&s de milhares ale âIrti-ffficístas e pa,triotas p À

as posições da, venguoÍila! É âí que temos que aplicar os nos-
sos esforços parâ fâzer pender â balança decisivamente pare
o lado da revolução e para esmagar a avânçads fâscista-
-imperialista.

O povo tem que ser levaútodo no luta p€l& Libêrdâde.
É esta, a frente decisiva dâ luta neste momento para trâv&r a
conspirâQão militar em mârchs. É preciso erguer umâ bârreira
de mâssâs à ofensivâ reâccionáris do novo Sovemo. nâo recuar
nem um pâsso das conquistas alcançailâs e fâzer preparativos
para responder a um golpe fascista qüe surjâ de fora ou de

dentro alo sp&relho de Estado.
As lutas populâres pelos direitos democrátrcos dos soldâdos

gânham umâ importâncis deciBiva para cortar o terreno debaixo
dos pés aos generais reaccionáíos. As lutâs populares conbâ
os bendos fascistas, pelos sareamentos, pelo jutgamento dos
pides, devem ser activaalaB, de modo a envolverem mâssâs cada
vez mâioreB do povo, Ievá-lâs a compreender o que está em
jogo e temperá-lâs psra lutas superiores. Fort&lecer os órgãos
d& vontâale popular, tomá-los verdaderramente representativos
dos plenários, defenalê-los das manigôncias fascistas ou reúsio-
nistaB, é tamMm uma târefa essencial p&râ dar âo povo os
meios ale impor a sua vontsdê. Ao mesmo tempo, toma-se



imperiosa a formaçâo de grupos snti-fascistas de combate
para brQar as bases do contra-ataque I»pulâr.

O poyo tem que ser lovantâdo na lute pelo pão, que ganha
uma importância cadâ vez maior na rnarichâ dla revoluçáo.
Na época em que o capitâlismo se desmorona, a luta económicâ
da classe operária deixa de ter o objectivo estreito ale minorar
a explorâção e tende a transformâr-se de imecliato numa luta
política superior. Ao lutâr contrâ o desemprego e a derrocâclâ
económicâ, contra a especulâção e a carestia, por maiores
sâlários, contra os ordenadões e os parâsitas, â classe operária
está hoje a lutar pela sua sobrevivênciâ. É isso que â €npurra
pâra a"s formas superiores de luta. Á greve já não chega,
é preciso avanQar para âs ocupâções e o controlo operârio.
O sindicsto já não chega, é preciso criar órgãos novos à âltu_ra
das [ovas tarefas, as comissões ale tlabalhaalores ale câala
empresâ.

Usândo a g?eve para arrâncsr maiores salários, manifes_
tândlo-se nâ rua contra o desemprego, comeqando a exercer
o controlo sobre â produção e â distÍibuiçáo âtravés ilas suâs
comissões, ocupando casas par& morar, â classe opeúria tor_
nârá meis encârniçâ.da a luta que a opõe à burgue;iâ reaccio-
náriâ e ao imperialismo, avânçará novos passos no sentido alâ
conquista do poder político, que s€ tomârâ umâ necessialaale
absolutâ para pôr fim à derroca.da ds. economia.

O povo têm quê ser levanúâalo na lüte pele Terra,. ú essa
a_condição parâ que âs msssas de camponeses pobres e méalios
nao se tornem umâ, força de reserva da burguesia fascista
e alinhem ao lâdo dâ classe operária nâ lutâ pela liberalaale
e pela democraciâ populâr. O granale movimento àas ocupações
clas terrss tem que receber novo impulso ê ser âlârgalo âo
Centro e Norte. É elê o motor da revoluqão no câmpo: A exi_
8ência de créditos e apoio técnico clo Estaclo às cooperativas,
â, recu§a a pâgâr rendâs aos propriet6rios, a Tecusa a pâgar
os impostos, a tomâdâ das comissões liquidatárias dos gréiios,
as g?eves contra os intermealiários parasitâs, sâo al8umas das
lutâs que é preciso lançâr, apoiâÀalo-se sempre na vonta,ale ex-
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pressa alos câmponeses em cacla câso. O decisivo na questão

campon€sa é chegar ao coEtacto com âs mâssas de campone§es

pobres e remediaalos, conhecer directamente as §uâs reivindi_

caçôes e apoiálas sem reservas.

O povo t€m que ser lelânt&do nâ luta pela Independfucia.
É preciso que âs palavlas dle orclem «tr'orâ â NÀTO, fora a CIA,
fora o Crrlücci: Amedcânos forâ dâs Laies!» se trânsformem
em mânifestâqões de rua, êm protestos, em acçõe§ tlas m&i§

variadas. Uma campanha tle mâssas anti_imperiâlistâ elevarâ
â consciência revolucioná-ria alo povo, cercarâ os fascistâs ame_

ricanos tolhenalo-lhes os movimentos, forQará o Sovemo a tirar
a máscara patriótica. A ameaçâ à inte8ridâde nâcional repre_

sentâala pelâs provocâções sepâratistâ§ nos Açores e Mâileira
deve suscitar uma resposta enérgicâ.

Ao mesmo tempo, devemos foúentar s vigilâEcia populâr
coDtra a concessão de qualquer base. pesqueirâ ou não. âos

imperiâlistâs russos e desmaacârâr as §uâs neSociatas, infil_

tlação e espionagem no nosso pais.

O povo tem que Éer levmtâalo rra luta pela Pâ2, contra os

embârques pârâ Ângola, pelo reg?esso ile toclâs as tropas, pelo

reconhecimento da inclependênci& de Àn8olâ e Timor sem mais
alemoras.

Estas sáo as târefss. Quais as perspectivâs de vitoria?
O inimigo procurâ âpresentar um aspecto invencível pâra

spavorâr o povo mâs está minaalo dle conhaalições que o tomâm
fraco. O â8"âvâmento da crise económica na Eürop& e no

mundlo, â âgudização das rivalialades entre os imperialistas,
o ascenso da luta dos povos, anunciam uma nova gtanale crise

münaliâl do capitâlismo, cujas caaleiâs serão rompialâ§ sob o§
golpes de novâs revohções populâres vitoriosâs. PortuSâI é

um doB elos frâcos dessâ câileia e os reâccionários nâo resis-
tirão se lhes aplicarmos ataques persistentes e concentlâdos.
CoDtra â coDfusão, a divisão, o canBaqo, a indiferenQa, fomen-
tados pelos inimitos, nós, comunistaB, temos que âgrupar na
acção de cadla alia as massâs do povo, Bolidificá_lâs numa larSâ
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Frente antlfascista e patriótica e tolpear implacavelmente âs
forças fascistas que se reag?upam. Unidos às mâssâs eIII luta,
venceremosl

3 - DERROTEMOS O DESVIO DE DIREITÂ !

UMÀ NOVÀ LINHÀ?

É bem conhecido que a nossâ linha políticâ tem estado
submetidâ a uma campanhâ de crítÍcâ cerrada vinala de vários
aectores. Existe hoje toda uma cornente de gTupos que, em
nome dlo marr.ismo-leninismo e daquilo a que chamâm «& ver-
aladeira linhâ do movimento comunists. intemacionâl», consi-
deram que a principal âmeaçâ para o nosso povo vem ale uma
ditadura social-fsscista e da colonizaeão pelo social-imperia-
lismo russo. Acham que a lutâ contra o fascismo e o impe a-
lismo americano é uma questão F,ecundária ou mesmo sem
importâ.ncis. Àcusem-nos de não compreendermos â naturezâ
do revisionismo moderno, de não estualarmos as posições alo
Padido Comunista da China, de nâo fâlarmos suficientemente
em aocisl-fâscismo.

Estas são as acusações que nos fazem, Nós nâtüaaLrnente
ta&Mm temos a nossa opiniáo âcercâ dos críticos. petrsamos
que as auas análises profundissima§ sobre a luta intemacional ,

cla8 supêrpotências encobrem ideias muito estranhas sobre a,
luta de classes em Portugal. pensâmos que alguns alesses teó_
ricos ficaram de tal modo perturbaalos ao alescobrirem (só
agora) o carácter novo do revisioni$no moclemo que se lhes
varreram ala cabeçâ as noQões elementares do marr(ismo-leni_
nismo e começaram a dizer alispârates reâccionários. pensâmos
que todos eles mostram uma atracção muito süspeitâ pela
bur:guesia e que fs.lam uma lingusgem que deixa qualquer
operário r€volucionário com os cabelos em pé. Em ;spe;iâI,
àqueles que ândam a descobrir qne o perigo fascista não passa
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de uma farsa montadâ por Cunhâl para subir âo poder, nós
queremG§ lembrar o perigo de irerr acabor na lixeira pârâ ondle
rebolou o Vilar.

Tudo istô não mereceriâ granale polémica e poderia cons!
derar-se assullto esclarecido desde que vimos o Vilar e o MRPP,
o PPD e o PS, todos irmanados na mesma câmpânha a que
chamâm «anti-social'fsscists.». Mas aconteceu que a OCMLP,
cujâs posições ideológicas sempre foram oscilantes, começou
a vacilâr sob o coro dos ataques e, receosa de ser ârrxmada
como nós no grupo dos «neo-reúsionistas», dos «apêndices e
correiâs de transmissão de Cunhal e Brejneb, acabou por
aderir à noya linhâ. A OCMLP chegou à conclusão de que
o inimigo principal do povo português é o hegemonismo das
duas superpotênciâs e os seus laeaios internos e que desses
o mais perigoso é o social-fascismo.

Teoricamente, isto é um absuralo; politicamente, é um
compromisso com a direita. Dâqui âté pôr de lado a luta ânti
fascista e antiimperialistâ e trocâr o movimento de massâs
por divagâções reaccionáriâs não vai um g"s,nde câminho e â
OCMLP está â percorê-lo râpialamente. Vamos ver a seguir
as conclusões direitistas que â OCMLP estâ a extrair da sua
nova linha e os riscos que corre de se âtrelâr âo carro da
burguesia rêaccionáriâ.

É evialente que isto ameaça a reconstituição do paúido.
Nós queremos â unificsçáo ideológica dos marxistâs-leninistâ§
e não uma salâda russa. Àlém do mais, numâ fâse de luta aguda
como a que vivemos, divergênciâs alestas são absolutamente
inconciliáveis dentro do Partido. Por isso, nós temos que pro-
var, no caDlpo teórico e no campo pútico, que essa pretensâ
nova linha não passâ dê uma fâlsificação anti-mârxistâ que só
pode lev e já está levando a três resultadlos, qual deles o
mâis reaccionário:

- isolâ os comunistas das massas, transformâtrdo-os
numa seita:
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- reforçâ a influência revhionista sobre â classe
operária e o povo e portânto facilita o avânço do
social'impcrialismo russo ;

- favorece o avanço da burSuesia reaccionária e do
impedalismo amedcano.

Sob as suas cores ultra-revolucionáúâs, é üma linha direi-
tista, üma linhâ de cspitulâçáo perante a burguesia. Não é por
aca§o que os seus &rautos em Portugal foram o MRPP e o

Vilar. Temos que a derrotâr parâ que o Paúido Comunistâ
nâsQa como â verdâdeirâ vânguârda revolucionâria que o pro-
letâriâdo exige.

O QUÚ IMPEDE CUNHAÍ, DE TOMAR O PODDR

A base de todâ a argumentâção dâ novâ colrente é a pre-
visõo de que está iminente o estabelecimento em Portugal de

uma ditâdürâ sociâl-fâscista às ordens do sociâl-imperialismo
russo. Mas ainda ninguém explicou como pode isso dar-se.

Todâ a Bente sabe que o pârtido revisionistâ português,
empürradô pelo imperialismo russo, dispondo de uma máquina
or8ânizâtiva sem parâlelo com os outros pârtidos burgueses,
alesfrutanalo do apoio activo de certos sectores ala burSuesiâ
burocrata e teclocÍata, conseguiu uma forte infiltrâção no
aparelho de Estâalo e fâz uso alela para as suâs mani8âtrcias
ministeriâis, conspiratas e traições; toala a gente sabe que

Cunhal (e por detús dele os russos) anseia pelo poder e e§tá
diBposto â tualo para o gânhar.

Daqui, os novos teóricos concluem que o paúido revisio-
nista, por meio da infiltraaão, do suborno e dâ chantagem,
poderâ conquistâr todos os postos-chavcs no aparelho âdmi
nistrativo e militar; e, dado que o Estado consen/a ainda a
estrutura centralizada do Estado fascistâ. não thes será difícil
encortrarem-se senho&s âbsolutos do poder e passârem â exer-
cer a sua ditâdura sociâl-fâscista sobre o pâís. Estas são as
deduções dlos novos teóricos. Quanto â nós, elas mostram uma

incompreensáo de funilo sobre â natureza do revisionismo e da

lutâ de classes, que é reduzitlâ por eles ao nível de um enrealo

de €apionatem.

Um país de ditadüâ social"fascistâ, como a RúBsia ou a
Checoslováquia, é um país onde se Ieâlizou umâ revolução
proletária sob a direcção do seu pârtido comunista e onde,

depois ale expropriaale pela force â. burguesia e desmantelaalo

o seu aparelho militar, poliüco e administrativo, e§ta conseguiu

tomâr por dentro pacificamente o Partido e o apârelho ale

Estado e voltar ao podler depois de denotâda. A ditaalura bur-
guesa social-fâscista qüe até hoie se conhece é produto da

degeneração dâ revoluçáo proletáriâ. É no terreno vârrido pela

reyolução que se vem instâlar â nova burSlesia social-fascistâ.

Pâra Cunhal estabelecer agora uma alitaalurâ social-fascista
em Portugâl, ele teria que expropriar pela força â massa ala

burguesia, pôr â funcionar uma nova economia capitalistâ de

Estaalo, reformar todo o apârelho de Estâdo, pôr o Exército
às suas ordens, suprimir os partidos, etc. Pode Cunhâl fazê_lo

por um golpe estilo nâzi, como pretenale o «Grito do Povo»?

Não, porque pârâ üm golpe desses é preciso contar com o apoio
mâciço da grânde burguesia e de lârgos sectores ala peqüenâ e

média burguesia, e isso jamais âcontecerâ. Nenhüm burguês no

munalo concorda em elevar âo poder um partido cujo pro8"ama
consiste em expropriâr o câpitalismo privâdo; náo há üm único
burguês que se deixe expropriar, mesmo que lhe gârântam que

ressuscitâ dâqui â 10 anos sob a formâ de novo câpitalista ale

Estado. À burguesiâ aprecia muito os revisionistas como agen_

tes especiais dentro do movimento operário, mas não os quer
no poder.

À única possibilidade de Cunhal chegar ao poder, com o seu
prog?ama, seria âpoiar-se na violência revolucionâriâ alâs mas-
sas, conseguir que eIâ destruisse toclo o actuâl poaler estatal
e &proveitâr a derroc&ila para se instalâr no poder. É esse o
seu sonho. Mas a derocatla é o que Cunhal mais teme. Se há



algum& ideiiÀ que Cunhal tem bem Eetitl& na csbesá é justs-
ment€ a idêia ale que é prêci8o iEpedir â revotução. Todo o jogo
político de Clnhal coDsiste por isso mesrno em ma.Dejar o Erovi-
me[to de massas, usando-as como annâ de p!.essão pars fâzer
avançâr o seu pârtido, mas desvianalo-âs coD§taDtemeote de
revolução. É esta contmdição que impede clrnhâl de subit ao
poder: a bürguesie não o quer no poder e ele não se pode a.poiar
no proletâriaalo para conquistar o [mder.

QI'xl ESPTRANçA§ DÀO OS RUSSOS À qLÍNHÁL?

Aqui acusam-nos os novos teóricos de não terrnos êm conta
o jogo dâs contradições à escâlo internscional. Vâmos então
ver esse jogo.

O partido reviÊionista português selve a burguesiâ impe-
li&lists russa, que é quem lhe fomece a base ideológic&, polÍ-
tica, militer, financeirâ, e em quem assents,m &s suâs espe-
rarçâs de âlgum dis chegâr ao poder. Os impeúalistas t'ussos
pela sue parte apoiam CInhaI e procuram empurráJo pâra
o poder, fazendo llâmoro à burguesia reformistâ e acena,ndo-

'lhe com s miragem de contrâtos vantâjosos.

Poale isto levar â burguesia a pâssar-se pars, o caDpo
§ocial-imperialistâ, como por vezes se diz? Não, poryue os seus
laços de dependência com o imperialismo americaÍro e eunopeu
§âo táo apertâdoB que ela Irâo pode nem sonhsr com isso. E nao
o desejs, pelo simples in5tinto de conservaçâo.

Aiém di.sBo, para os socisl-imp€rialistâs, Cunhal é apenr.s
um pequeno peão no sel1 jogo global com o§ Estados Unidos;
tão depressa ânimam Cllnhal a avançar, para g,ument&r â preB-
são sobre os americâDos, como logo a seguir utilizam âs va.n.
tâgeDs assie obüdâs para assinâr u& lovo contrato de pâúilha
com os rivais, sem querer saber da situação eflitivs em que
deixam o lacâio. Foi o que aconteceu com a rece[te Conferê[cis
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Europeia de llêlsínquis: aDtes ds confêrêDciê, Brejrcv âdimou
Culrhel c evensqr o mais possível, o qüe the permitiu assin&r
eE HelsiÀquia uD bom co[taato de «estabilizaqão» com os
aÉericanos; agora, âÊsinsdo o controto, náo 3e impotta de
aleixar C\nhal su6penêo no ar, a receher fogo cle todos os lailos.

Isto quer dizer o seguinte: a rivalidâ.de entte ss duas
§uperpotêlcias âSudizo-§e mÀ§ a sua preparagão para a 8lerra
ainal4 ,1ão está completadlâ. ElaB realizam Írovimêntos de

avenço e r€cuo, de reg&teio e chantâgeú, À& ocul}âção e con-
trolo dss zonas intermédias, acumulâEr febrilmente os a!t[a-
Erettto€, tüâs neo ch tram ainalâ ao momento do enfr€trtâ-
mento decisivo, âo desencâdear das hostilidades em todâ a
linha. É isso que êxplica que, embors os russos criem âqui todos
os eÉba.ra.ço8 possÍveis aos americaEos e tratem de miDâr o
seu doElrio, lhes reconhegâ.m colrtudo o direito de mâDter
Portugsl tra 8u& zon& e de servir aqur de polícias. Mesmo que
Cunhal fosse degolado, os russos não fari&m maia alo qüe üm
protêBto simbólico.

Para colBplicar einda Bais a situâCão alo partido revisio-
nistâ, os revbioDistas frenceses, espârhóis, itâliâÀos, cada utô
tlebatelrdo-se com os aeus problemas próprios, fazem um coro
de cdticaa, pres8õês e exit6nciss contreditória§, obrigando
CuDhal s. monobrss e zitue-zagues.

Em concluaão: o pârtialo revisionistâ português, lo[ge de
seguir uEa, mêrcha arrogante pâru o poder como lugar-tenente
dos russo§, debâte-se em contmdições insolúveis: preciss de
maute! a suÀ influênci& de massas mas tem que se otrrcr ao
avanço alê revoluçã,o; precba da simpatia do proletâriado e da
coDfiülça da burgueBia; precisa de servir os russos Eas tem
que ag"âdar â.oa anericêno§ e europeus. É tudo isto que o
impede de subir ao poder, apesâr alos seus esforços frenéticos.

O reüsionisElo é um inimigo implacável e urtr tremendo
perigo parâ o úovillellto popular e s revolüção. Mâs não por-
quê esteja prestes a conquistsr o podeÍ de Estado. O perigo
6 outro.
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O PARTIDO ÊEVISTONIIITÀ UM PAE,TIDO I'ÂSqISTÀ?

Acusam-Ilos de vermos no partido revisionistâ uma fotça
intermédia, Ieformista, vs.cilânte, e não um paÉido de direita,
um partialo fâscista; acusam-nos de não compreendermos o seu

carácter social-fÀscista e âssim tros tomarmos seus encobri-
dores e cúmplices. Vilar e o MRPP têm agora o âpoio da
OCMLP nesta âcusaqão. Vamos então ver quem encobr€ e quem
serve o revisionismo.

Os comunistas há müito que definirâm uma posição clarâ:
os revisionistas moalemos não sáo um vulgar particlo de dircita
nem sâo um psrtido reformista, vacilânte; são üm destacâ-
mento especial de sabotâgem dâ revolução, destacamento duas
vezes trâidor porque serve a ditadura de clâsse dâ sua própna
burguesia e o social-imperialismo russo. Os revisionistâs não
devem scr confundidos com os outros partialos burgueses: náo
são um exórcito rcgular, são umâ 5.^ coluna quc veste os uni
formes do cxórcito popular pâm sc infilt?ar no meio dele, o
desorgâniz:rr c o conduzir à alerrota. A táctica revisionistâ sâo

as duas cs.âs, â infiltrâçâo, a divisáo, a sabotâ8em. Todo o
operârio coüsciente que jâ assistiu à actuação reüsionista sabê
que isto é âssim.

É por isso qüe a maioriâ. dâs bujârdâs que por âi se lêem
acercâ dâ «trops ale choque social-fâscista» são um bom serviço
prestado ao revisionismo. Apresentando o partido revisionista
como um vulgar partialo fascista, ocultam â sua natureza e
impossibilitam a sua liquidação. Em vez de porem â claro que
os métodos sociâl-fsscistâs usâalos pelo pâúido de Cunhal (inti-
midação, frâude, âgressões, etc.) assentam sobre uma influên-
cia politica e ideológicâ reâl sobre âmplas mâssas de trâbslhs-
dores, procuram convencer-nos de que essâ influência não
existe ou é desprezível. Em vez de nos amar para irmos alis-
putar âs massas âos revisionistas, batêlos no seu próprio ter-
rcno, tirârlhes â máscarâ nâ âcção concrcta, le\,€-nos a at ân-
dolrs,r-lhes as massâs.
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As mâtdições contrã. o social-fa.sci§úo em que se têm
distinguido o MRPP e Vilar têm sido úteis à burS:ue§is e à
contrâ-revolüção de düâs maneiras. Primeiro, qusndo CunhâI

era para toda â burguesiâ o «camaratla» que convinhs, quando

era prorno!1alo publicitariamente no Sovemo ê nâ telev'rsão, o

berreiro «anti-social-fascista» serviu pâre isolar os mârxbtas'
-leüinistâs ala§ 81êndes massas, atrasou a propaganala revolu-
cionária, facilitou a difusão dâ influênciâ rcvisionista, con§o-

lidou o bloco burSuê§. Àgora, quânalo a mâior parte da bur_

guesiÀ consialerâ que & fase das concessõe§ reformistâs estâ

terrrrinâaLe, que s, talefa de Cunhâl no governo passa a segundo

plano e que é preciso um Soverllo de outro estilo, um governo

<Íorte», agora o berreiro «ânti'social_fascistâ» serve a toda
essa burguesie como instrumento na suâ campanha para a.

passâgem do reformismo ao fa§cismo. Já está à vista que

â actuâl campanhâ «anti-social-fascists.» ala burguesia tem umâ

só corl a cor do fascismo. E âs ma§§as compreendem_no,

voltam costs,s â ess& câmpânha e acabârão por se deixsr enre-

dar ainda mais no engâno reüsionistâ se nós nâo seguirmo§
umâ política justE no combate âo revisionismo.

ESTÂMOS À EXPULSAR OS REVISIONISTAS PARÀ FORÀ DAS
MÂ§SAS ?

Os revisionistas são o inimigo no meio do povo. Dentro
do movihetrto operário e popular, dertro alos ór8âo§ democú_
ticos de msssas, são eles o inimiSo principal. Por isso, a serie_

ala.de alâ luta antlrevisionista sempre se mediu pelo§ seus

efeitos práticos junto dâs Srandes massâs.

Aos discursos dos novos teóúcos, contrapomos esta siúr-
ples pergunts: em que ponto estamos nâ Iütâ de massas anti-
-revisionista? Que avânços reais temos conseSüdo?

Or&, todos sabemos que, apesar alâs furiosâs denúncias do

social-fâscismo e de altuI).s toques triuúâis de trombets sobr€

o «esmagameDto dos revisionistas», os proglessos dos mar_



xists-lenirdstas têm sido muito insúicienteB, Eos sinalicatoB,
naB coÍrissões de trebalhadores e de morailores, noa conaelhos
de aldeia, uos plenários e âssembleiâs, quer tlizer, lá onde está
organizada a classe operária, o campêsinato, os soldâdos ê as
t?andes massss trabalhâdora"s. Os reüsionista8, sob o fogo
pesado de toaloa os lados, perderêrn e â.t?ogâllcirÀ e o dins.-
tqismo, mas conaen sm o grosso das suâs posições.

Mos, Àesse caso temos que pertlntari acreditâmos real-
mente que, sem escorraçar os revisionistês Eão se âva!ça, ou
as proclamâções são um pretexto para ir deixando os reú-
sionistas de posse das posições de que desfrutae?

Por detrás das proclamaeões «anti-sociâl-fa.scistâ§) de
algüs e do triunfalismo de outros, nós vemos o rec€io de ir à
lutâ contra o revisionismo, a descrencs, na nossa câp&cialade
de o varrer efectivamente do meio da classe operária e das
maaaas. Mútos camaradas, em vez de meterem mãos à obra,
coineçando por ume. ponta, ficom-se a medir ss forçss alo
gi8ante e ê chamsr-lhe nomes. À púmeirâ, provocacão, ss.em
alaa âssembleias amâldiqoando o social-fascismo. No funclo,
acham os revisionistas um colosso invencível.

E na or:igem desta timidez está a faltj. de perspectivs§
revolucionárias. Se esses carnaradas medissem todo o a.lcance
da situação que úvemos e pensasse& aealmente oú prellera,r
o exército parâ a bá.talha, se peDsass€tEr, na Iuta IÉlo poder,
eles Íoaçoêâ&eDte sentiúam a urgência de se arratrca.r pars, o
no8so lêdo todas âs posições-chalr nas orguiüa!6es operárias
e populare,s. Ácâso se pode avanq&r no câminho da rcvoluQão
dêmocráüca popular com os rcvisiollistas hinando cortro per-
cevejos todo a estruturê orgEnizativâ populêr? É eüdente que
náo. É isto que muitos ca.tneroalas evita& eÀc&I?r de frente,
po'rquê r€ceiem as rerpon8abilidades ds tevoluçáo e ptsfercm
o terreÀo m&is Íácil dê âgitâ(áo inconsequente, ú para «mar-
cêr preseDso». Por detnás de todâ, e €oxurrâda dê etaquB ao
sociol-fâscismo, não se sente& r€,§poosâveis l)ela rcwluçáo.
DeixaE oB rêvisionistas apoêsar-se alâs lutas quo der,í roB sor
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n6B o s,ó nós s condozlt, e d€pois aletrunciam triunfalEelrtê a§

treiçõês revisioDistâs. Si!r, 06 revisionistas txaeE! Ú po-rê i.*go
quê existeú! Mas Dó3, o que fazeeos pârâ. os elimülâr?

À LIIIÀ DEi MASSAS trAVORECE O RIiVI§IONISMO?

Os teóricos do «anti-sociâI-fascismo» acusam-nos de que ao

laDçarnro-nos Ãas lutâs de mâssas contra o fascismo, o capitâl
e o imperia.lismo ameúcano, acabaEos lror servir de fofç4 de

apoio ao rtúsionismo e âo social-iúpêri&li§mo rrsso. Mâ§ o
que tuostrem os fêctos? Mostram que se soubermos Ievar a
Iuta &ntifascista e snti-capitali.stâ ilo rnâss$s fimemente para
diante sob a nossa orientâ(ão, com pâlavrss de ordem juatas,
os revisioni8tâs em breve sâltsm fore por não poderem aglen-
târ o aEdal1rento. Podem começar por ganhar mas, se souber-
mos ir êté ao fim ligodos às mâssas, acabam sempre perdendo.
É vêlos saltêr cheioê de rail'a coDtra a. alemocrBcta openâria.

e populer, s ex.igir s conciliaçâo coE o inimigo, o opor-se à

vont de das ma.a8ês. Aí é fácil eliminá-los.
Dâ ttresma. fortne, se cotrduzlrnos contra o irtrperiatismo

a,oericano verdedeirss lutaa de laassas, elâB de rnodo alSuD
serão útêis à I»netrasão do imperiâlisúo rival, porqüe ao criar-
-§e umr fortê corrento popular pela independêncie, desenca-
dealeEro€ uEr Írovimento imparável que fechaÉ a portÂ à pene-

tro§âo dos russo6. Qu&ndo o nosso povo chegar a expulsar IEla
lute, d€ rEâssas oB smericanos, ele estará já de tâl r[aneira forte
o corurcieDte que n&is nenhum imp€rialistâ consê8uirá vir
insta,laÍ-se no no6so solo.

Os revisionistls têm que ser tlesmsscsraalos, isolados e
expubos impied@smente até so último parâ fora do moú-
meuto operátio e popülâr, pêra fora doB sindicatos, das comis-
sôes de trâba.lhadoaês e moradores, etc., por melo ale üosa&
conduçío iusta ds lut& de msssa8. Não hâ outro meio. Quem
deaiste do eDfrentamento diário com eles d$iste dâ revolução.
Aquilo quê nos é exigido não são procla.tEações Es,s trabalho
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prátrco ânti-revisionista que resulte na passagem dê fâcto de

amplâs mâssas Para o nosso lâdo.
A nossa linha para o combste ao revisionismo é s linhe

mârxistâ-Ieninistâ, a linha do âniquilamento de todos os inimi-
gos pelo avanço do movimento revolucionáxio de massas, corlo
nos ensinarurn L€nine, Stâline, Mao. E é âqui que nos ol»mog
ao§ novo§ teóricos; porque detrás de todâ â sua verborreiâ
«ântisocial-fascistâ» está uma só reâüdâde: a, têndêncie parâ,

vimr costâs is m&ssâs e para Iugir à,s tercÍas ilâ revolu(õo, o
opoúutrismo ile direite.

IDEIÀS NOVAS QUÂNTO À REVOLUÇÁO

Recentemente, s OCMLP fez sâir o n.o 2 do seu ór8ão
túrico «Foice e Martelor. Áí, em dois artigos de linglagem
pedante e enfadonha, tenta explicâr a sua Iinhâ actual. Vsle
a pens darmo-nos ao trabalho de ler os ârtigos.

À primeira coisa que salta à vista é que, numâ situâçáo
como â qüe âtravessamos, a OCMLP não vê târefâs poüticas
pâra o proletariado e o povo e ânâlisâ â situação nacional em
termos de poútica internâcionâl e ale altas questões económices.
Parece uma crónica dum jomalista burguês em vez duma aná-
lise comuniste da luta de clâsses. Vê só burguesia, não vê
proletariâalo nem maBsâs populâres. Isto mostrâ loSo as suá.s

ideiaB sobre â revolução,
E esse é o segundo aspecto que sâlta aos olhos. Na <Foice

e Martelo» a revolução alemocrátics populsr ales&parêceu! Fa-
la-se bâstante em revoluQão sociali.sta e revoluqâo proletária
mâs nem uma pâIâvra sobre â revoluQão democrática populm.
Temos que concluir que s OCMLP renunciou à perspectivâ da
revolução alemocrática popular que âte aqui defendia; não foi
com certeza por esquecimento que â omitiu,

O pior é que, a,o mesmo tempo que averlçâ assim ousada-
mente para a revolução socialista, a «Foice e Ma*elo» alescobre
que es§a revolução tem uma «fâse âctuâI»: a defesâ da inde-
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maxt

pendência naciona.l deF,de jA, <cotliultarnerLte cotn' classes que
nã,o @tãD interessailas na revoluçãD Irroletfu» (pá9. 33), ou
sejs, com â burguesia. E alentua que a qu$tão da indepen-
dêncis não é s questão do poder, põe-se e"ntes ala questão dâ
tomsd& do poder (pá9. 31).

Numa, palalÍa: a OCMLP oferece-nos uma perspectiva
evançada, a revoluQão sociaüsta, mas depois, por um

pa.sse de mâ8ica, trânsforme-a nâ lutâ pela independênciâ
nacio[al separâds de luta pelo poder. É bto que quer dizer â
pslsl?a de ordem «Lutar pela Independência Nscional, avaJlçar
pers a, revolução proletária»: no futuro, tualo! pâra iô opoitr
e bürguesiâ"

Ma.s, afinal c que nos levâ isto ? Leva-nos ao velho truque
de desdobrar â revolução em duâs fases pârâ mêter na mangâ
a questão do poder! Prometer as conquistâs primeiro e o poder
depois, foi o que Cunhal fez em 1964, quândo «descobriu» a sua
«revoluçáo democrátics. e naciona-l». E o Vilar, o que fez ele o
â.no pâssado quando alescobriu a revolu§ão socialista, cora uma
primeira fase de apoio à burglesis?

Os tóricos da «Foice e Martelo» deviâm ter pemâilo
nisto ânteB de se meterem a proclamâr a fâse da Independência
Naaional. tr'icsm em ,flâ compârhiâ. É decerto por sentirem
essa proximidâde incómoda dê Vilar que se tentam demâlcal
dêIe fâlendo com insistência na «educaçãa conrunistd dn pÍol,e-

tariado» (p g.34). Mas o que o prolet .riado preci§a é duma
perspectiva justê de luta, câros teóúcos, e üão de pâIaweá.do
revolucionário «educatlvo». E essa peÉpectivâ é o que lhe é

neg&do pela sctual linha ds OCMLP.

(,]OM O POVO OU COM Â BURGÚESIÀ E O IMPERIÂLISMO?

Notrhum sector da burguesia êstá em condiç6es dê con-
duzir o &ctus,l processo revolucionário, de ter nele um papel
coerente, quer sêja na luta pele independência nacional, quer
seja na luta artlfaBciste. Aquilo que já era uma tese te6dca dos
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marxiatas-IeDinista8 desde 1964, teÍr vindo e r€r comprovâdo
pela pÉtica, destê úItimo ano: a burguesia toroou-se reformista
e fez o 25 de Àbril pere se âdiartar ao piecipício revolucioná.
rio que se lhe abria debaixo dos pés, mas é completâme?rte
iÍcapâz da firEeza e da sualáciâ que a revolüsão democúticâ
exige para ser levatla a @bo. Tem medo dos ie!êriaustas,
tem ltredo dâ alerrocadâ, tem medo da revoluçáo popular. Os
avânços que tem feito têm sido aos sacões, sob âs chicotaal&s
do movimento populÀr e da Iutâ dos povos coloniais. E agom
pârou de todo e volta-s€ contra a revoluçâo.

A dirêcsão alâ. revolução democrática pertence a.o prole-
tariado. Ísto não quer dizer que seja §6 o proletariado a querer
a independência naciona.l e a democracia. É o povo todo a pre-
cisar delâ, incluindo s, pequen& burguesia. Mss a pequena bur-
tuesis, só lutará pela democrâcia e a independênciâ nacionâl
&trá6 do proletariedo. ú isso que quer dizer a linha dâ trbente
aÀti-faschta e pstrióticâ e da revoluçeo democúüca popular.
É isso que â OCMLP esqueceu.

À OCMLP inaiste que faltâm as conalições subjectivas parâ
avâÀsâr na aevolulão e que o proletariâdo tem que scumular
forçss. Sim, scrrmular forças é a nossa necessialade lleis pÍ€-
mentê. Mas como é que se acumulam forçâs durante uma crise
Evolucionári& como a que vivemos? É procurândo mete!-no§
debâixo alâ asa du.rÍr go!.e!'no Erilitar tolerante, ou é correspotr-
deÀdo àquilo que aB massas esperam ale nós, mostrando-lhes o
cêminho pâr& a frente? Nós dizemos que a «acumuls.'çâo de
forças» ds OCMLP é, na reâlidade, acumulação de forças pa,ra

s burguesia e destruiQão de fol'ças pâru o ploletâriado.
Dizer que queremos assaltar o poder jâ, que somos aven-

tureircs irrespoDúveis, etc., é uma calúnia para esconder o
fundo d.a quesüio. O fsscismo avânça, o imperialismo ameri-
csÀo intervém descârâdameDte, s repressão vai coEeçâr a aba-
ter-sê sobre o movimento populr,r. Estaremos com o povo pâtê
o Ievar par& diarte ou estaremos co4 a burguesia reâacioúria
e com o imperiâlismo? Isto é o que iDteress&, o resto são histó.
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ris.s. Quem náo lutar na prática contra â avanQada do fâscismo
e do unperiahsmo perdeú o direito de se chamar revolucio-
úrio e comunistr per&nte o nosso povo. Há que escolhea.

DEi JOEI,ETOS PERÀNTE O IMPERIA'ISMO

De priÍcipio nõo perceblamos porque é que a OCadLP
passara a fala,f de forma tão confusâ na lut, contra as super-
potêücias e o hegeeodsmo, em vez de ânalisar co[cretâmmte
a dominsção impeúslista sobre o nosso país. Julgámos que era
só efeito de leiturâs mal digeridas. Mas agora, pelo texto da
«f,'oico e Mgrtelo» percebe-se tudo. Os diBculsos embrulhado§
à volta do hegemonismo das superpotênciâs destinâm-se a
esconder este facto l os dir8entes da OCMLP querem desistir
tla luta coDtra o imperialismo americaro e europeu, pôr-se de
joelhos perante eles.

Estareoos a caluniar? Vejamos algur!âs afirmagões muito
concretas ala «Eoice e Martelo»: <O inxpeÁali.$ra arnericahD
e oa seus Ítaís ildÍectos representantes etwontram-se hoje en
Portugal,, sob o ponto de Lrista pohtico, a canLi.nh,&tenx caila, oez
rlai,s oertigínasenxente pora o canpo il/, opasiçdo. No aparellu)
de Estod.o oÁ ends ?osicões úa Íraquíssir,r1,s... Nas Íorça.s
orrnilda, oa representontes d,irectos &) drneeriolísmo aúteriaa,fia
têt L sidD tdÍ.be& @Íd"etadas no ÍundanÊntal.» (pÂ9. 25). A lutâ
aEti-imperielista deve ser dirigids particularrnente contra o
Bocirel-imperia.lismo <qú,e esrú, tto pais em Íase de penÉtrdeão,
ou, seia, dc asceÀs6o.» (É9. 37). Ne realidede, pê.a quê pr€G
cupaioo-nos com o iúpeliaüsmo americaEo, a cahihhâr (ve!,-
tiginosameÀtê, pa.ra. s opGição segundo s OCMLP?

No que se referê ao imperialismo europeu, que âctua ainda
como sê sst» em gtrÀnde !treditle como agente do ioFêrialisEo
âmericano, tliz a «Eoice e Martelo»: <A Europa (...) oÍercce
bdts condôções NríL a, cot tirnmçãa e dÊsewrol,lbnpnlo dÃs
ligoções no plana económiao, ôtuoestirnaktos e nLera,ilns, §ertu
que isso repreeente dc Íorrrú algurna wna subili.ssõa nncian6l..»
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(pá9. 37). Sáo esses justâmente, seguÀdo o {Grito do Povo»
À, 44, os a"sl)ectos positivos do docuhento MeIo Ántunes:
delender a, Iitaçáo à Europa. É essÀ a po[tica. qúê â OCMLP
aconselha, «úv^so contÍório, a, EuÍoW Nssard, a jogar awa-
tÉrlte no cdn\I,o da luta anti-portugues@» e tercmos a Europâ
a al»iar o cerco, â aabotagem, o levaÀtsmento fescistâ e a
invasão estrâ.ngeira de Portugal. (É9. 30).

E hais: aegundo s, «tr'oice e Martelo» os nârxistaB-leni-
nistss devem interyir «a hi,l,pl, d4s ch4l,ps ilú ecotoíLia», nma,
vez que o colapso só fomeceris o lêwrt5lleÀto fa§cistâ.
(pá9. 29). O que quer isto dizer? SeÉ que & OCIúLP também
jâ prepâra o seu plâno económico de sâIvâlão naciom"l?

Portânto, conclusão: e única sâÍd& perB a crise actual é
apoiarmos a burguesia que está voltâda pars a Europa, ou seja,
para os monolÉlios europeus do Mercadlo Comum e ds EFAA,
esheitâmeDte ligados âo imperialismo norte-americsno, e espe-
rarmos que a, troco disso eles llos concedam uma certa demo-
craciâ burguesa e não nos üvaalatu. Que de8"adsção! O câma-
ratle Mao continua s insistir que «a revolução pode impedir
a guelra», mas os ahrigentes da OCMLP s.chaÚI que só nos
rcsta ajoelhalmos perante o impeaialismo.

«À \aERDÀDEIRÀ LINII-4 DO MOVIMENEO COM(,NIS!À,

O falsârio e provocâdor Vilar, para esconder o seu âbsn'
dono dumâ análise marxists da lutê de clâsses em PoÉugâ1,
o seu abendono dos inter€sses de classe do proletariaalo, a Bua.
passagem para o c&mpo da bulguesi&, pessou s citar as posi.

ções da política externa do Paúido Comunhtâ. da CbiDa coEro
fundêmento teórico ala suê linha. Persrte a clâsse opeúria,
os resultado§ alestâ esperteza nâo foram muito fsmosos, Eas
os nossos intelectuais marxbtas-leninistas da OCMLP co![e-
raE o isco e lançarsm-§e à presss s rever toda a auâ lirüa.
F izerem msl.
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Nós dizemos que é um erro grosseiro, anti-mârxistâ, con-
fundir â política exteme dos países sociâlistâs (neate câao,

a Chinâ) com a poütica intema dos comunistas num alado

psís. Sáo dua,s coisâs diferentes, que não se contredizem ma§

que não podem coincidir.
Ao definir uma poütica quanto à Europa ocidental e quanto

a PoÉugal, a China êstá a üdar com ume esÉcie dê conha-
alisões, com as contradiqões existentes entre os príses capita-
listâs europeus e as duas superpotênciâs; são contrsdiçõeB
entre forqas inimEa.s da. revolução que devem sêr exploradâ§
â fim de reforçâr nâ burtuesia europeiâ o campo dos que se

oÉem ao hegemonismo das superpotências. Mas os comunistas
portutueses, so traçâr â sus linha poüüca, estão a lidâr com
um oütlo tipo de contrâdições: a conhadição entre o proleta_

ria.do e a burguesia em PortuSâl, â contraalição entre o povo
português e o imperialismo.

Àssim, a China, para favorecer o movimento revolucio-
nário na Europa, além da ajuda ideológica e poütica que úí aos
partrdos comunistas, adopta unla políticâ externâ que roube
âs bases de apoio ê o campo de marobra âos dois imperia-lismoB
e os impeça de se envolverem nâ Suerrâ. Mas os comunistas
portugueses, para favorecerem o movimento revolucionário
na Eüropa, só têm um meio ao seu alcânce: ov&nçer com a, re-
volücáo em Poúugal. Aqui esüâ porque a nossa linha politica
não pode coincialir com a poütica europeia da China.

Se não compreendermos isto, nâo compreeralemos porque
é que a União Soüética teve que estâbêIecer relações com a
Àlemsnha nazi em 1939, ao mesmo tempo que os comunistas
e o povo aleúão e!úrentâvam o nazismo; tião compreellalemos
polque é que a URSS, junto coE os Estâalos Unidos e a Ingla-
terrâ, deu apoio &o r€time de Chiant Kai-chek contra o Jâ.IÉo,
ao mesmo tempo que o Partido Comunbta da Chinê, à frente
do povo chinês lutavs contra o fascista Chiâng Kai-chek;
nem colnpreeDdemos porque é justo a Chrna ter relsgões com
o regime de Ferdinando MarcoB enquaato os comunistâs e o

45



povo das F'ilipitraa conduzem uma luta de tuerrilhe para o der-
rubor; etc,

Aqueles quê eÀtendern a unidaale do movimento coErüÀista
intemêcioEal como um mero decâlque tla polltice exterls. dos
países socialistas têDi urtr poÀto de ústa Elais trotzkistâ do
que leninista sobre a rêvolueão munüâI, lrão percebem que
c entreleçameÀto de contradiçôes aliferentes exite que csda
situação seja mcarada e atacada de vários ângulos ao rlesmo
tempo. Por sâberaos isto, Dão nos impressionamos com as
acusaqões imb€cis de que estamos 4coiÍrd, @ l,i,nlw do Pdrtido
ColúMi,gt@ da Cki a» e co\tta a, <,úeúl4iledre linho d,o ,noúü
tkêtuto comuniata». Continuaremos a. esforsar-nos poa aplicar
c marxisúo-leninismo e o pensamento ile Mao Tsê-tung às
coÀtliçõea coocretas da luta de classes em PoÉugal, na certezâ
de que mais nilrguém o farâ se aós nõo souberÍros fazê-[o.
É ess& a veld&deire contribuiqão que o EoümeDto comunista
intemocional espera dos comunistaa portugueses.

À REVOLUçÀO POPULÂR VENCERÁ!

Não é pr€ciso procuraa mais pâra perceber a novâ linha
tersl ds OCMLP. O sbaÀclono da revolueão democrática popu-
lar, a fase da Independência nâcional em conjunto com a bur-
guesia, s viragem para â Europa, a luta pala evitar a bsn-
cartota, a defesa da «disciplina» Ilo F-xercito (âcabarÍroB ale

a ouür da boca dün dirigentê da OCIILP numa reuniôo a que
ssíaüram dereàÂs de militêDtes !), a coadelração duma polí-
ticê indêpeodcnte do proletâriailo - isto forma um todo: é o
abandloDo ds rcvoluçáo, é o começo ala debandaala pelaate
a avansâda da direita, coberto com exclamoções contra o social-
"fâscismo e o sociâl-iErperialisEo. É o começo duma capitu-
lação vertonhosa que se traDsformará em traiqão se não for
atalhaala a tempo.

A luta que se está a trâvar é a Iuta entle duas liDhâs
políticâs opostas paÍa o Partido que vai renâscer. Durânte
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muito tempo, a luta Ea conente ML âDalou em torno de ques-

tões ideológicas e olgaÀizêtivês. Agora desceu de vez para o

terreno da políüca. Isto é bom; âs coisas torÀam-Be ra&ls claras.

Que partido quereraos? Um partido vimdo para e con-
qústâ da deEocracia popular, um pârtido que se tome a van-
guarda. combâtivr do povo? Ou uú pattido &tarrâdlo à espe-
rança impossível tluma deEocracia, burguesa, assustaalo pelante
a revolu§ão, servil p€rânte o imperiâlismo, incapaz dê corres-
poEder às aspilações das massas trâbalhadoras? Queremos
uÉ paúido que sita a. tradigão gloriosa do pârtialo bolchêvique,
do PâÉido Comunista da Ctina, do Partido do ÍYabalho da
Âlbânia, ou um paúido IIo esulo Cunllal e Vilar, um esfrc8ão
da buÍguesia e do imperialismo?

A alterüativa está posta, é preciso escolher. Quanto a nós,
estâmos certos de que o opoÉuDismo serâ derrotado, o mâr-
xismo-leninismo vence!â. O oportudsúro em Portugal já esteve
por ciúâ te&po demais, já mostrou tudo o que teú pârs dar
à classe operâria e ao povo, já Dão nos engânâ.

UÀidos à classe operáriâ, sos câmponeses, a todo o povo,
levantândo bem âlto as cinco bandeims tla DeEocracia Popu-
lar, os comunistas, em breve organizados no Partido que lhes
fâltava, darão o impulso decisivo à revolução, aglupando todo
o povo nâ mesmâ aspiração comum, isolando e derrotâüdo os
reâccioDários, lacaios do impeúâlismo americano e do impe-
rialismo russo e estabelece[do o novo poder popular deEo-
crático que salvará Portutal e nos abrirá as portas duma
viala Dova.

TeEtos pâra realizâ! a tarefa mais glaadiosa que jaEais
se colocou aos comunistas em Portugal I SaibaBos levâJa
a cabo som vacilaçõês!

vivâ o PÀrti.lo Cnmunista reconstnído! vivÂ â unidâdê
de aço dos comunistas à volta da linha revolucioÀália, do
mârxismo-IeEirdsmo I

Viva a trrente Anti-tr'ascista e Patriótice do povo por-
tuguês !

Viva a nova Rêpública Populâr em Portutsl!
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